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O casamento d'fl·Rei 

So o lki representa para todos os 
Portugoezu a tradiç1o nacional, se elle 
6 a •trdadeira encarn..çRo d" Patria 
que aob a egide dos 1ens avós ae criou, 
mant~vo e desenvolveu, na Rainha se 
acostumou o Povo a eymbolisar o coito 
pelo feminino eterno iohere11te ao een· 
t ir ll•U;aonal. O amor dô lar, o sentimen­
to da Familia, a abnei;ação o a dedica· 
çlo pelos outros, a caridade, alo virtn· 
de. que de longas erat Portugal se 
acostumou a encontrar o a querer oa 
consorte dos ssos R.iis. No Rei e na 
Uain b~ concentrou o Povo l'ortugoez a 
soa hiotoriea dcdieaç!lo, r or isso que 0 8 
aontio. seus em especial. E a verdade, a 
per11ttt<mcia, & firmeza ioabalavcl em 
taea tnhmrntos, tem sido heroicamente 
demonotr•dos pela popnl•çlo das ca­
deia"' t' penitenciaria& sob a tyranoia 
repul.h ... oa. ~las, ae nlo eaqoeceo o 
P ovo Portugoez o aeo. Rei, ae no sentir 
nacional cada vez maia aurge clamorosa 
a idoi" eh< perda da naoionalidado des· 
honrl\d•< o av1lt.ada pelo regiwen que á 
traiçfto e á falsa fé te apoderou do Paiz, 
nlo ha do <ida de que pareei a faltar ao 
lado d'El·Rd quem completasse, n'oma 
d'aqudlu mis.i!da feitas por Deus, o 
gloriooo throno portogoez, tontas vezes 
secular l 

Ou Portugal desapparcce do numero 
dao nu~ô•• cow a Ropubliea, ou a llfo­
narehia o •alva. Nilo é pois indi lferente 
quo )~l .. Rei eneontra11e agora a futura 
Rainha de Portngal. A familia da Ex· 
celoa Princeza, o ramo maia velho dos 
Iloh•nzollern já deu a Portugal uma 
Rainha que, tendo infelizmente occupado 
o throno por bem curtos annoe, deixou 
comtodo ua memoria popul11r im pereoi· 
vol rocordaçllo das mais raras virtudes. 
Qoo a Princeza Augusta Victoria seja 
no throno o quo foi a Uainha D. Este­
pbania, e El-Rei terá a seu lado a com· 
panMirl\ de que care~, como o Povo 
enoontrarll. a Rainha doo teOI aoohoa ! 

Por outro lado nllo 6 aegredo para 
ninguom a estima, o afTecto, a cooside-­
raç!lo especial que pelo r.wo mais velho 
da sun cao• tem o K•iaer allem!lo. A 
noticia do enla~ regio foi officialmente 
dada na Allemanba. A ninguew esque­
ceu por certo o qno foi o acolhimento 
qae ~oilberme II cliopenton a E I· Rei na 
1na recente • iagem durante a aua estada 
em Berlim. E' porque, para todo o mODdo 
oiviliaado, a Republica que ae inetallou 
eia Lisboa não representa eonllo uma 

doença da Nação, umn eriso á qual a 
for te vitalidade do Paiz enberll. 11incla so· 
breenhir. 'l'oroou ... ee ainda víaill'el ao 
mondo qoe Portu_gttl, ui como a ~lonar­
chil\ o fez e o deixou, faz falta ao equi· 
hbrio. 

Sendo preci<o Portogal, ' precisa a 
lfonarehia, porque um sem o outro ele­
mento, se não comprelwndem. 

D'csta verdade 'comesi nho. até os diri· 
gentes de Lisboa se 11pncobcram já. E 
só tem pnra luetar contra ella, só ert· 
contram no desvario da dtrrota, o espe­
ctro do E>lrangti1'o ! A )Jonarehia res­
taorad& pelo eatr1nge1ro l Que parvoi· 
çacla torpe! Que singular contradiçlo 
entre esses termos! A Monarchio. volta, 
p<>r iHo mesmo quo elln 6 que 6 nacional; 
vvh•, porque o seu regre*'º 6 a expressão 
imper iosa da Vonlndo Popular ; volta, 
porque o Paiz ono qut•r morrer now. 
afuudor-10 no loda~•I d'igoomlnia que 
o regimon actual abriu. 

E' isto e mais nada. E bem o sabem 
os do governo do Liaboa. E se não, 
poYque nto ó eonsoludo o Paia? Quando 
•• cmiH•rios da Revolu~no foram à 
Londres, mentiram 1 A mentir tem p•e· 
s11do " Republica a &u.. oxi•tencia. Mao 
da mentira nada 9<' cria. t já o m11ndo 
eabc e vê o que é t11l m1·ntira. N'eato 
ponto uul o E•trangeiro tlucidado, nAo 
ll'nha a Republica duvida. A atmos­
phera que ella ooube criar de ante­
mAo, e qoe a tomou potsi•el, de$•pp•· 
reccu cow o temporal do l>arboridadee 
~ d'ioaauiu de&envolvido cm Lioboa. A 
R11publiea de L isboo, hoje, no Eslran­
gtiro, é outra coisa quo não essa da 
manbll de cinco d'ootubro. llas iseo 
devr·o a mesma Republica a ai propria 
e a mais ningnem. 

A Monarehia, euo, esté, e ficou onde 
ettl\va: incarnando o representando os 
intereuee, todos os i.attrd11e11 11acicmaes. 
Simplosmento, no cinco d'oatubro, o 
Estrangeiro não o vi 11 assim. E hojo 
,.& o elur"mente, e diariamente o affirmn. 

Mais nada. 

Paria - Abril - 913. 

No proxlmo numero publlc.aremos um 
e>.pl endldo retrato da prlncez.a Augu.1ta 
Vlctor<a de Hob enzollern, a noiva de E:,I• 
ite1:-

A ant ec:edenda c:om que t em de ser 
feito o no110 Jorn.at e a Imprevista de• 
moro na recepçtio da photograpbla, ni o 
nos permlttc quo Jil n'cste numero pu .. 
bllquomos o retrato do futura R.nlnba do 
P ortugal, e as lnformayõo1 blographlcas 
com Que degejamos :u:omponbA.1-o. 

D. GONSTAN~A TELLES DA GAMA 

A man.ia iodividoalist.a, o peior mal 
de qno enfermam as aociedadea moder­
ou, matou as individualidades. Nlo 
nao~, fructi6ca e ae desenvolve ama 
planta fdra do seu meio natural, arras­
tada a aemente pelo vento do temporal, 
A planta-homem neoeaaita, para cres~r 

n'uma arvore frondoi&1 enraizar· se ao 
aolo da patria pela forçl\ da tradição, 
vi'vífi~na··ee pela seivtl du vida uaeional, 
harmonicàinenle eqnilibu.da. E entao o 
toAÍI au.olador furac llo, o \1 eodaval maia 
dHfeito, e6 serve para attutar a energia 
aobranceira do roble. 

D'elle neee.sifà para viver a 8oreata. 
Som " sua sombra proteclora desappa­
reoe a tenra. e mimoen planta llO sopro 
ardente do Norto ctuei mador. 

lr. ó essn fur.eçno pnrA nsoim dizer so· 
eial, que desperta n um t•mpo a nossa 
adwiraçno e o 00110 re•peito por um 
d'c11e1 magníficos exemplares que pare.· 
cern tradozir aos no1101 olhos a força 
traoqnilla e a aerena duração dos seco· 
los I 

No towporal de insania, assolador de 
clcst1·uiçno, qoe INn 11b•lado até ao nli· 
coreo a vt:lha Patri1\ Portug ueza, maie 
quo em qualquer outrl\ du revoluções 
moderna•, se tem feito aeotir a ratta 
d'e.,., personalidades que nas erisea 
nRcionaes mais repro.cotativas se tor· 
nam das antigas qualidades da raça. 
Com sombrio espanto 10 procuràVa em 
vão alguma figura quo sobrc•nhisse do 
nivt l a que todo p11recia roduiir ·se. 

Sr>ntiA·•e aneiotH\ f&tA ncees..~idade de 
trdmirar, est~ earencia de olhar para o 
alto, ella falta d'algum ideal consob-
1tanciado em algulm, tem o qoê uma 
raça ulo tó não progride, mas nem se· 
qo'r vive. 

Coobc a uma Senhorn, dnr· nos tudo 
iHo 1 llemdita atja elln 1 Nno lhe vimos 
• qui trnz.r apenna o sentimento da nos· 
sa admiração : ha mnito que a conhece-
0101. Mas queremoa sobretudo e princi· 
paimente significar-lhe o preito sincero 
da nossa gratidão. Ora graças a Deoe 
que temos alguna a quem admirar na 
"º"ª terra Poriugoe7.A I E esse elarAo 
do luz que com Ello ooa vem illuminar 
a• trevas do presento, dospcrtoo nincln 
a Confionça. 

E' vôr, pelo pouquiasimo que a Im­
prensa póde dizer, o que foi em volta 
do aeu nome o movimento da Opinião 
Publica. A essa força deveu Ella, e non· 
ca ao chamado Tribanal, a sua liber­
dade; d'esta se utiliaou immediatamente 
para. continuar e proaf'guir na ena tAre­
fa s•gradn. Nilo eamoreceu, nem abateu. 
Seguiu eom a mesma aerena t ranquilli· 
dade no aspero caminho do dever. E' 
lambem uma liçAo. E por i&So ainda 
lhe aomoa tM gratoa. 

Pari1, Abril 1913. 

Notas d'um Lisboeta 

Não haja receio 

Purqoe o ar. Teixeira de Sonsa dea· 
atou de repente a fugir lá pelas terras 
traa namontanas, onde ee acoita, já. varias 
gn zetaa republicanas bradam espavori· 
daa quo os monarchicos querem fazer 
mal ao homem. 

Não haja receio. 
Ningaem quer bulir com a creatnra, 

e nenhum monarehico tem interesse em 
que ae lhe n!lo prolongue a vida por 
muitoo e dilatados anno1, em companhia 
de quem mais estima. 

Já que vive ••• qnJ co111inuo vivendo 
o quo a ignominia dn 8UI\ vida seja com­
pletada pela ignonlinilt do uma morto 
tardia e traaquilla, como dcwonslraçi!o 
de que nem a soa veri(onha lhe encur­
tou 01 dias, nem o rtmor~o de ter feito 
perder vidas, qoo valiam muito maia 
qae a ena, lh'os amargurou tanto qoe os 
oocurtaasc ellc proprio. 

Dea\•iemos os olhos d'cssa miserio, e 
reconfortê1nos o eapirito enlevando· nos 
nu recordaç!o d'aquellea que, o'uma !la~ 
blimo abnegação, ern plena e exuberon· 
te mocidade. ucrifü:it\'1nu a vida, em-
1\uanto esse rijo latagi!o de cabellos 
brancoa arcbiteetava ep1aodios grote.scoa 
d& fasilameoto• do abas de frack, oa 
lirandava por terras do ll\Spanha a di· 
zer graçolas ao• Cf<ll1los dns (omlas. 

Descansem que ninguom quer fazer 
mal ao hon1em ! . •. 

Anselmo. 

ECHOS 
Oc~me1atido 

Pessoa da nossa lnteira oonftaoça e taziPn. 
rle\ parte do pessoal d'e&LO semanario com­
munlca-nos do Porto, em dal3 de 16 de 
Abril. o seguinte: 

• Cor-Yt aqui entre bocctJ• dt poliliet» 11w­
""''chicos que uma OOa par' e dtJ• importanlt'.t 
IJO)iUHnf q1u: leem iclo p<n'ta o talrangeiro ,. 
dHlinam e 3tio pcdid<uf,M'á lt•llentm· o• Co,·· 
f'tfo' e IU>,Mna oomo A oat·o f>;t1htfro Chagaa, 
.411n1'b<d Soares e Joaqufua 1.-tiliio, • 

O.; l)Oliticos monnrch1()1')~ que tal ospa .. 
lh:am, sobro raz.e:rem un1a aUlrmat:ão ab.olu­
lamente falsa, praticam uma ind~ .µ .. 
rotloo, pois que tl't't"'jam nos sc11s boatoi 
lnvcnt d()s oorn iot11il.t>i 1t--.ca.,'1'3.1lM·eis. tf'O" 
J>Cl.iOa.i que, n:l.·1a dovcndr> á poliUca, fl)ram 
ooulludo aquella.s que, 'º"º cm segmda i\ 
proclamação da R~pnhlica, f)thnetro se npro· 
sonl.Oram a luct..ar pcln cm1~ monarchica, o 
Isto <1,unndo quA~i toflo-J º'"os políticos mo­
nareh1ons ent.endiam o pró~vam quo nrula 
havla a tl\ter senão atlhrrlr ao noYo l"et(in1011 
ou a1.»eit.ar sirop-lesme.ntõ 01 ract.os oon.sum .. 
medos. 

A u~ potilioos quo "'"'' aarOlices espa· 
th1un lemos a diier que o ~-:imaitano monar· 
Chico O Co1.,..eio foi fnn1l1 to oom a quantia do 
oiUX:cnio.s mil reis:, sub&cripta patlh:ular­
mont.u por oito amigo-; po8.,0:l01( d1JS seus ro-­
dncloros. o qt1e nunca 1>0tllo, nunca a.~itou 
o nunoo rooebou quah1ocr nuxilio, quatquPr 
subsidio ou qual(tuer <111n11lla nom do eom1M 
monorchioo, nem de i::uulquer repreaent..ante 
da causa monarehica. 

M.s há mai.3. 
necentemente o comit4 monarcbioo 6lr&-­

receu ao sr. Alvaro Pmh,,lro Chaga-:! uin a·1-
x1llo financeiro que Jho pern1ílí<i$0 assew;urar 
e do..."«)nvolver a publ1c.n.ç~ do Corrt.io e o 8r . 
Alvaro Pinheiro Cha~as roipondeu ao df"lo­
M:Rdo do oomité qu~ nllo l\CCO•tnva para " jOr· 

~~~·11?gm3a n~~:a ª':o~~~hl:,ª ::~~r~h~i:~ 
considerasse deshonro&4l nom para elln ol'lm 
para o Jornal o ser auxlliado pela causa. 

nocusava., e recuJOu &Umpre q11alquer 
auxlUo, por desejar que a publicação do 
e.,.,..;,, 86 tosse a.•~urada pelos reeu"'°" 
do ~roprio jornal e, quando lsJO tos;;e Dec:c.i· 

:~:s J:ºS:~:~te'1~~hlr de amigos pe:r 
Comquant.o não Uvosscmos tido occasião 

do tullar sobre esto assurnpto com o nosso 
querido amigo 0 prct ailo oollogo, sr. dr. An· 
nlbal Soares, Mbemos quo ostas dedaraouo• 
a rospel\.o do CoN"tl°lJ, as J)O(lomos fawr tam .. 
bom a 1"'9peil0 da sua brilhante Ollronico do 
E.r:ólw, que Annibal Soar"" tem publicado 
Mm qualquer auxUlo do oomit• ou da causa 
mooarohlca, como sabomoo poder dizer lAID· 
bem que tanto elle. como o 8t. Al• aro Pinhei· 
ro Chagas e o sr. Joaquim Leitão exclusiva­
mento dos seus reeursoe proprios e do seu 



2 

rahllho vivem oo exillo, C!>mo secnpro vive­
ram no seu palz. 

Descanoem, pois, os taes polhloos monar-

~iT~zt'~ n~':nru o: ;;::"'11~ár~8~n'h~l~:ê~ 
g:as, Annibal Soares e Joaquim LollAO, r01.om 
ou farão diminuir om cinco roh• 1oquor, as 
qu•nlfas quo ossos polltlcos por acafl<> pr&­
tondam roclama.r como gorgét.a polo traba­
lho do garotos em que se oocupam, prova't'el· 
menl.O porque lhes não permlllo o egol•mo o 
a taJta de caract.er, nem lbes OODM'DLe a co-

~~a r~!m'&~tac~'~o:'°:.:i= 2":u~~-= 
sacriOcaram os tres \•isad.os nas 1uu p.ro­
uoos. 

DovemOI diz.er que taes 1arotloe1 nlo 
surprohonderam nem o sr. Alvaro Pinheiro 
Cha3a1t, no.m o er. Annibal Soarof, nom o 1r. 
Joaquim ,Leitão, porque todos tres já liv&­
ram, - dosdo o quasi oomplct.o Isolamento 
em que se vlran1 ao lançar a publico o Cot<· 
rtio dei Monha, em seguida ao 5 do Outubro, 
- varl&S occas.i.Oes de verificar que a procl ... 
m&CIO dO D0\'0 regim~n DlO L6V&1 pata a 
MUSA que dereudem, a vantagem de limpar 
compleLame.nteo campo mona.rehloode alguns 
mi&eraveis que Por elle vaaueavam e do• 

~~°!l~~~i=..":'se ':."ra ~n!s:i.1::.>1'&-
E iObnl o asoumpto •• • temos dito. --O fa moso l\!')cSOlto 

VollP o nosso ltitm· conatm•tt a roolnmar 
,...ugo Indignado a respeito do arssalLO ao 
Club dos l\csiauradores, apontando·no• como 
exemplo o o•bra.nte e altioo artigo do Seeulo 

:°!f~?m!Mdamf:p~':ala~~:,n:mª r!~~~~~ 
cepçõet, dlr. clle., verberou a iocrlvel vlolo.n· 
eia . 

Tenha paci.e.ncia o oosso co1uta:nt• l~itor, 
mas ainda nlo conseguiu d'eeta ''" taur .. 
nM vibrar do iodignaÇão., e por isso continua· 
n'ºª manlfêslando a mais completa lndlfTo.­
renca. pelo assallo de àlanuel Lourenco Godi· 
nho o mais dos do seu bando tlO Ctub dos 
l\osl4uradoros. 

O (IUO Bieram agora a osso Club toem-n'o 
foito ellcs, ou outros taos como cllos. o va· 

d~~::S~~~'i~sas.l::~~~e~=~•~=~~ 
do quo n'oJlas 86 alber(!an> thalassas. 

Dellde quo so implantou a Republica do7.& 
na .. de cuos oomo essa se Leem dado, oom a 
dUTorença apenas de que em ,·ez de serem as 
nctima.~ JOCadOrES do solo, da bane.a rranoo­
u, l'tô borro em pé, da r<>lél& ou da b1~ 
lambida, t.eom sido honrados Cldadlos odia· 
doe pola rcpublicanagem, ou por<1ue preten· 
doram libort.ar o pafi de um. r~imon que Laos 
violonc.las pernllUe, ou simplosmonL6 porque 
nl\o ndnliram o sr. AfTonso C.Ost.a o male os 
f;()U'4 tlOCios o sucios . 

.. : nllf) nos 0011sla que o Stc1do tJvouo os .. 
cr1µto c1ualquor oW•·anle e a.Uivo arllvo oon1.ra 
es~ violeucia.s, muito mais rovoltanLes 
ainda do que a que se tez eQora contra o 
Ch,1b do-l l\e.Mauradores, oomo nlo nr•" oon:•· 
la c1uo. 4parLe a NIJ9da e o Di.o. em t.odo ease 
re<l><'t&•cl 5aí1rado Tnbunal que para ah! 
sontenoela diariamente, appareeoe..e qual· 
qu1•r "ªzela que oonlca Lae"\ tropelias mani· 

~=~s:o u~~s:0erb::~~ i':d~~.~:;:g ~~: 
ern UN:las ellas agora explodiu pelo ª"salto ao 
Uil Club quo, pelas raioos apontadas no nosso 
ult.imo numero, ou é de batolCiros ou 6 do 
m1trlca8, o que o Lorna em quelquor dos ca· 
801" lilUIV> 1>vuoo sympathioo. 

MR!J ha u1ai$1 coruo o nosso 001utc:rnte lei­
tor \'tw \'ê.r. 

E. ..... _, )lanutJ l..ourenço Godinho é, ou foi, 
como d1 .... !-.Qracn os jornaes. commandante do 
batalhl > ti~ \·olunLarios 5 dt: Owtubro. Ora 
oomo \'J.rlO.!t illustres eavanwuros h••je pt"rloo· 
a:nl•·"' $() Parlamento poderão 1nrvr1nar, e 
001110 o IJ(>derlo auestar certos brlo-.ot: orl'la· 
uwntth ttit o.uda.t exer~to luso. ll"rlonc1am a 
et-~1 ••ulonte OOt.aJhão 06 ind1vlduo1 \luo, em 
8 eh' J11nc1ro do 1911 1 as~altaram O..<; r1:daC(;O-OS 
do l.•bet•(Jl, do Cor1·tio da Manhii o do D101·io 
Rludnado. destruindo todo o 1nolliliano o 
lorlo o mat.cl'ial L)'J>Oita1>hico, o ctémoK nlo 
sor urnn u}oxoeLidAo o dí~r quo d'êHO gru1JO 
do u_. ... K&]La.uW,; f.tziam parte dois do& llUO tO· 
ram agora int.urromper o Súlo pacat.o ou a 
batota dos aocios do Clubd •i R1·•lt.mradnreq.. 

ÔrJ nós J,UD(.,S 3'~ no .. iO OOil.tla"ffl Ua'tor 
umlt dui.&a dd queija.das de:; C111t.t• o um IJ&B• 
U>I tl.i> ~tí'làO coroo um di.-.~11rso d•> sr. 
At1tnn.o lc."6 d' Almeida. se Mr c:ap iz de 
dO;.olCObnr em todo o Sagrado Tribunal d'e.83a 
opoca uro unic.o artigo, unu1 uolca lo4.; .. tl, quo 
&1W'n1R~se outra oousa que nf'to CIJ-3~ ap· 
plau~o ou concordancia com a vlolcncia que 
então so prat.icára. 

A nfto ser a No.ç{io, em Lisboa, o a Palaora, 
uo POrlo, nenhum outro jornal dlnrio teve 
palnnus do protesto contra es.so ai;salt.o a 
t.re:; Jornaes. 

cav:~~l ·~~l~de~~~ ~~:~!:' ~~ãgu:l~ 
moema orientação que hoje teem, o que se 
lê.m runetrado tio re\·oJt.adas, llo surroo.\das 
do 1n<llil1açlo por causa do a...alto ao Club 
dos l\o.st.auradores, - as Sm:idacfu, d11iamos 
16'. nlo "6 não protesiaram conlra o asulto 
a es~ tres jornaes, a respeito do <1unl se 

~~~~;P~OV~\~r m1:'!:n:~:·r~'m iu~~ 
xoia nunca vista, apezar d& tudo, em Jorna· 

-
lismo portu11ue<, de no dia 9611Uinl<> publl· 
carom uma nova lr)Cl.I dlr.ondo que imprimin· 
do-se o Coffeio cl4 !141tM na machina du 
Noo~•, flU• jornal não se tornava a hnpri· 
tnir n'aquelta mMJhioa, 
. Quer o noMO loltor que nos associêmos 
a uma imprensa quo oom lal baixeza procedeu 
quando foi do •••alto polo batalhão d'esso 
mesmo Manuel l.Auronço Godinho ao Liberol, 
ao Correio da. M4nJ~li e ao Dlario /Uuatrodo, 
que l.lo •ibrani. de Indignação, tão ollendld&, 
tio receosa se mostra agora, em nome da 
liberdade, porque es.10 me:Bmi1.slmo Godinho 
e mais 1 sua '"°ª'JU aualt.aram um Club 
qualquer on<le ou jopvam algumas cleunU 
de batoteiros ou entlo al11umas dezenas de 
maricas se deixaram roubar por dois ou treS 
paluscos? 

Ent.ã.o o nosso ltitor ootu:ton.t• quer q·ue a 
g:onlO vá as5'\C.13r·so nos seu9 proleetos com 
uma imprensa quo não protesta contra assai· 
los a tres jomaee e quo so lovanr.a cm pezo 
protestando oontra um assalto a um Club de 
bato&.eiros ou do merlou? 

Não ..• hso lenha paciencia o nosso leitor, 
mas não o tn.e.moe. 

A nossa lndli••ClO o oe no"80s prol.OStOS 
l!U&nlamol·OS para os patenl<>ar o ;>ara os 
tue.r sempre que se dGem 18S&lt.os a jornae.s, 

~u~re:8n~c1;1:!'i:· ~=~~~ªu~~ ~:;:::; 
pormgueza as prova• de consideração e 
do solidariedade quo 1 he leem merecido oa 
batoteiros ou os maricas do Club dos Reatau· 
radores. 

Foi uma vloloncla quo se commelleu? 
Crêmos que sim. Ou fM> ltat.asse do um assalto 
para roubar o dinholro que havia no Club ou 
se tratasse de urn aesallo da policia repros· 

~~l~d~~80ciu~ r~~~ ~r~! ªv1g:~~t!: :~:dO:. 
corosos. 

~as muito maia vloteni.os e muito mais 
Indecorosos toram os asoalto. que se fizeram 
aos tres jornae3 a que oos rererlmos, que 86 
teem feito A.s rneldencias de pessoas suspei· 
tas de thoto#i1mo, que se de.ram aos carros 
que oonduziam prosos al1runs conspíradon)S, 
que se praticaram om Cnbooeiras de Basto e 
nos quaes foram roubatlas varias Importantes 
quantias, e oomo ainda ha dias se fez em es· 
pociaes condições do porvoraldado cm $ . Ju. 
!ião de 'fojal. 

na~. n::j:1':Zâ~~:~·e:,C:,~!°o ~~ rl::: 
tanlt nos cita, es:plodl858 -Apert.e a Noção 
8 o Dia, rauando aponas dos jornaes diarioe. 
- contra t.aes mlsera,•eJs au.enl&do3 uma tão 
rihronte • Alli"" lndlgnaçt.o como aquolla 
que os invadiu ao tue.m conhecimento dou­
&alto ao tal Club doo R°"tauralores. 

E" inutil, portanto. o Uilor ccmstante: conti­
nuar reclamando o tal artigo indig-nado e ci· 
t.ar·oos a aUiludo do Sagrado Tribunal. 

O Sagrado Tribunal procede como multo 
bem quer e nós procedemos como muito bem 
entendemos. 

E tem ~ucoodldo quasl sempre proceder· 
mos de modo dltToronto d'aquelle por que 
procede o mesmo Sa~rado Tribunal. 

Com o quO, humlldomente o oonftlSsamos 
aquL nos oto on,·aldocemos, mas em t.odo o 
caso muito nos honramos. 

- ••-t-
En1 L\loçambique 

Conta o bttran1igent• qu& em Porto Amo .. 
lia, província de Hoçamb1quc, ost.cve de visi· 
ta uma canhbnoira 11llolllA e qtca pelo-' tmprc­
gad-01 da Com1umhia llo Ny<U1« fo' foniecida. 
ao command<in&t elo navio um<i 11ota com " 
<Ü1e>·ipçiio do c:o·mconento, guarr1ição t po•i· 
~o d& poata1 militare.1. 

Pergunta de1>0i8 o lntra~igt1ttt so o ar. 
ministro das Cotonlas sabe do c.a.<;0. 

:\IO sabe, nao. IOnhor, porque se soubes· 
se já linha mandado mudar o nf)me ao Porto 
Ame.lia. por lt1& p.arecer lhalassa o nome. 

E por ahi so ficaria. pois e.m toda a nou .. 
eia do /ntr"anligtnCt, o sr. A1n1eida Ribeiro 
~ó veria dd gravo o tor o porto o nome da 
Mãe do El Rei. 

Ao rosto não llQarln lm1W>rl.ancia. 
Então o /nh·muiytnCfl não conhece o sr. 

ministro das Colonlu? 

_ ,. ... ,_ 
Su~pcnsão de jor naes 

Foi suspenso o S~t1dioal.úta. 
Protes1amos. 
Pôdiall\08 deixar do protes.Lar, como o j1>r­

nal ajeora suspe.nao df'lxou de protestar t.am· 
bem contra a ausponsão de varios jornaes 
cooser\•adores. 

Mais ahldo.... Podismos até telicit.ar o 
partido que o SyndiC)(lli•ta reproseot.a e as 
associações do clasRO n'ollo interessadas, por· 
que oão vOmos raião 1>ara suppõr que lhes 
tenha sido dcsagradavol, quando dado oom 
um jornal sou, ucn facto que tanto lhes agra­
dou quando dado oom outtos jornaes. 

.lias protestamos o protestamos e•Ofllie&· 
mente. 

:O."ão tem o Spdicalílto que nos agradeoor, 
e o nosso proto..ito nll'> de.-e ioOuir d& qual· 
quer maneira, quando Yol&ar a publicar-se, 
na expansão da sua ahl@tla se a na,-alha da 
'ei nos vibrar atsuma vo-t o mesmo golpe qoe 
lhe vibrou agora. 

O racto de protoslarm08 contra a sua sus· 
pensão não Implica do modo algum o dever 

da sua parte de prote.tar contra a nossa, a& 
llo lamenlavel racto se der. 

Nào proL.e.stam03 por intorene, nom pera 
lhe 80rtMS âiradaveis. 

Prol.Olltamos porque se lsl.O conLlnua ossim 
o sr. Allonso Costa dá com a Ropubllca om 
terra, antes do er. Antonlo José d'AJrneida 
aublr ao Poder. 

E nós de.sejamos que o sr. oon1olhciro 
Antonlo José d'Almeida seja prosldoote do 
coneclbo. 

J::>etejamol-o, porque, sem um mlnlsterio 
prodlidldo pelo cheio do ovolucl<>nlamo, o pn>-

x::n:, d!:!:C'fi~ qrneO:m~T~o~1~1~ 
numero .ensaeional dos ca•a1108 aos pinotea 
om meio da arena, deixaria de ae 30iu1r o 
numero hilariante du palhaçadas pelos 
oloton• da companhia. 

Protestamos, pois, contra a 1uspoosão do 
Svndicoli.ta. -

Oes1>r ezo 

O sr. Alfonso Cosia di~se ha dlH no Par· 
tamont.o que dapreuieo. 01 ga'f'OfOf que "º"""'" 
~= ~ :~.:;~~ =~:: #,":,i:.:. 
do oapitol. 

SomP<O desconfiamos quo o '" preoldenl<> 
do CónBelbo tinha um grande doapre:w pelos 
Jorn•ll•ta• do sou parlldo. 

O \lUO nlo suppunhamos, ainda assim, 6 
a~:.~ ~~s:~::r~~ claramonto umquanto 69· 

Ju.itto é p0rém dizer-so que nom lodos ()S 

jornalistas do partido do.moeratloo ~lo como 
oa rodacLO<es dos dois Jornaoa a que Sua So· 
nborla esl.t\ mais intimamente ligado. 

Alguns aão ainda peorei. 
Som Intuito do lisonja o dizemos. --Perder tempo 

O ••· Machado dos Santos, dlroctor do 
lntran1(g•nte1 heroo da Rotunda, commissa· 
rio naval cou1 honra..~ de caphlo do mar e 
g:uorra o proveito de nlmlraole, tornou publi· 
oo o proposiLO do alojar quatro bolas 110 ca· 
boça do nosso estimavet oolloga, sr. Morolra 
do Almc.ida, ou de o ~odurar polo ri:OOQO 
~~~~~c:!,~cla !:~nug~:~.º~r r~1!11;!~ 
do 1 .. ilb•nl<> jornalista qut dirige o Dio, 
ttan1pozoue u rront.efras OOrtuguoz.u ""'ta 
coUocar no lbrono de Portugal um rol, ou 
pera tomar conta d'este canlinho da Europa. 
ondo, ape.ur de tudo. & eom o.-.tren10 agrndo ., 
o oon8Lalamos, ainda ha algumu pe:;soas que 
vlvom sem sor no fundo dos ca.roore.s ou nas 
oollas dn Penitenciaria. 

Nlo somes telii.menl& dos quo so deixam 
levar pelaa primeiras improssõos, o a oxtra.· 
nhn doclaração pelo •r. Machado dos Saul<ls 
tolt.a do seu sinistro intento não nos toz per• 
dor o sa.ogne-trio neoessario para rocouhooor.. 

~,:~o~:~'};ª~~ ~:~'fu~~'o°'!to~~~:~;,a~~ 
nlo tonh.a piosto á sua terrh•el ameaça urna 
condição quo toma imposs1vel a oxoouçlo 
do ~u totrico proposito. 

Uma hUerveoÇão estrangeira aó se pod&­
rla dar em Porlugal se os elomoot.oe monar• 
chlooa n.Ao llves30m torça para, oa devida 
OOC3~1ão, atirarem do pantanns oom o sr. )fa. 

~~~d~~v~h~~~q~:1S~! '~~~:r?:~l~ªd!11R~: 
t..undn, atirt1u para a govorneQão do pa.iz o 
quo hoju, por sj 1 não t.ern rorça, norn presli· 
glo, nem auct.oridado para dol'robar. oinbora 
tll(tns 09 dias dê a en1.en1lf!r quo o vao 
tait'r •. . no dia soguinte .. Só n'osl6 CA§O a ln· 
tervf'ncAo se daria pPla impot~ihilldado que 
a Europa recoobeoeria eollo de taz.er entrar 
nlti on1f'm osl6 pequenino palz., c,ue el'lÁ io· 
oommodanclo e i.borreoonrtn lOdt\ a gente, 
com a sua falta de Uno, oom as auas seh·a· 
1erHl• o os !ICUS di3paral8S. 

EntA() sim, se nem mesmo quando vissem 
fmmlnênte esM intervenção, sa nom mosmo 
quando sentls~em muito proxtma a queda do 
p11l• no abysmo para que o lmp~llom todos 
C.118-0-'I senhores qt1e para ahl mRndam edis­
p!lClll, so nom mes1no pcranto ossa amosca 
tromonda. os monarchicoo. qno ""ºa arande 
maioria do palz, sentis.:;em a forca o o lmoo­
to nNJM~1r1os para varrer e feira d'n9~a R~ 

r~:~~ e~~~ :~~~~adrne~:v':1 :: ?n~~ 
veneln. contra a qual poderlarOO!I nó3, mo· 
narehieoA, prot.e.._"'1ar porquo não a fJUuremos, 
nunca a quizemos e nunca a p611imos, ma.a 
<»ntra a qu.al não podem prol.OSlar os ropu. 
bllcanos que essa tnt.ervenQlo 08Lramreira 
pediram. o que ainda boje 14 l<>om lóro como 
seu delegadn e como seu PMf>4'tl\1Hti~ta o sr. 
Ma"RlhAO!I Lima, que, ao lêr reoont.0111011lo a 
noUcln dn execução dos bandidos da QUl\dri .. 
lha ll<>not e Caro ler, não l.OrA deixado do se 
recordar do homem, a essos bandidos liga. 
do1, quo. no tempo de João Franco, se oncar· 
rovou do faz.sr che~ar ás mã.os dai prindlpacs 
peraonaHdades lá de Córa. a circular em que 
o sr. '1ait&lh5.o~ Lima pedia a lntor,·onçã.O es· 
trang:eira e.m Port.ug:al, J)erlttl.ntanc1o-lhos so 
não ora tempo ji dos governo"\ europeus io· 
t.o.rvlrcm nos negocios anternos portuauOJ.OS. 

Ma~, felii.menle, ba aind.a em PortuvaJ o 
brio buto.nto e o patriotismo e a fnrQa sutfi· 
clonlO da p..'\rle dos monarchloos para, che-­
gad~ a devida OCC&9ião, lovarem o palt a 
eacudir Loda essa republicaneiom que, ver. 
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dadeh"" parultas, .., lho cravou no corpo a 
sugar·lh~ o sanaue. 

Não ha-Oe pol" haver novidade e a inlOr· 
vençlo estrangeira olo se darA. nem mesmo 
que oa republicanot oncarro'CtJem de;novo o 
sr. Magalhães Lima do a oedir. • 

E, porl&nto, nllo hnvorA oceasião para que 
o sr. Machado dos Sant.Os. dornorando alguns 
momentos a aua partida ~o encontro das ror. 
ças europ•a• ou o 1ou embarque no primeiro 
paquete a aahlr para o est.range.iro, se enl-r&­
g1.1e ao s1nl1tr0 dlverlimento de a.lojs.r balú 
na ca~ ..,ja de quem IOr ou do pendurar 
os seu1 ooncadadlOs nos candfeiros da UJu· 
mi.o~u:l.o publica, que. de resto, moderna .. 

::i'i: a ~x~~~ d!6br::cJ~ira:~.~:: 
noro. 

Mas, com a dovlda vonla, pcrmitlim«>noa 
observar que não valo a pena estarem LOdos 
os nosso$ llluetros oolloias a perderem tempo 
oom lerles como 0:-fHS du lnterveoeõe..11 estran· 
geiras1 QU6 ninguom desl"ja, uingue1n peclo o 
todos, - a não aor os ropublicanos, - regei .. 

~;1n~soo~c:o::: ;d~~: !mg:s~i~-:::~~J: 
entre monarehlOOiJ eobro as pessoas, que d&­
,.em ser chamadas ao lbrono de Portugal, 
porque lUdo l.uo alo dev&neioa com os quaee 
não vale a pena perder tempo, porque aó 
quem estiver ablOlut.amente cego ou tôe' 
absolutamente loto, 6 que nAO ,.é, cbra, nlLi· 
damente, o SCVUlmenLO que as cousas vão 

~~~:tarm~~~. :u~~s~k'!~~-~~:~-:1:~~~ 
o sr. Luz d'Almeldn á rront.e, ou a1.raz1 ou ao 
lado, o queira, quor nllo 9.ueira; ainda quo 
houve6w, o que nlo ha, dtvergencias eni.ro 
os elementoS cuonarchioos de valor; o ainda 
q·ue tosse posslvcl 1 o quo nAo é. aos NpubJl .. 
canos sustar a talleocaa estroodnsa e ,·org~ 
nbosa do ~lmen qu& o ar. llacbado dos 
San~, sem dar por íuo, Implantou e quo o 
p&iz., por dlat.raco&o, deixou implaot.ar. 

Com mais ou menos oootorsões, corn 
mais ou menos e-retas, o reglmen ac&ulll 
t.em de dar, mais dia, me.aos dia, o mer{CU· 
lbo ratal no lameiro quo os souli homens 
leem ealado o. juntar culdadosament.u, o 
ainda quu, por nlwum tempo, se lhe veja o 
espernear 1 a asphyxlo virá rapida e a fllha 
da Feira do AliJOS.LO dará a alma, se 6 quo a 
tem. a quolquor croador de gado, que a 
mandarâ para o ((uano. 

E ent.ao, t:l·fiel O. )!Anuel voltará a Por­
t.u,gal, que o r&ceberA festivamente, e a M'o­
narchia PorlU'lU~U continuara, apoi um in· 
t.erregno de alg:una mei.es, e a sua obra de 
rejuvenescimento da Pa.tri•t da oonsolidaçlo 
e eogran<teeuneoto do seu dominio colonial, 
do estre1t.a.menw das snas relações inr.em-. . 
cionaes e da qua re"enef.lÇàO, w.>nomlca, fl .. 
nancclra, SOQal e polllica.. 

B ludo isto ae ha·do passar, se Dous qu!· 
ier. sem oompllO!M;lO 110111 w nOicLO de maior. 
apenas com dolit ou 're..; a.loques du nervoe 
do sr. J+-.1\0 do Monozo~, um ou dois p~llavrõos 
do sr. Brito Came.cho1 vnrias assobiadellas As 
botas de eorLOs nunca jt\rnais em Lempo ai· 
gum assaz c.antado1 audal6S campeôa.s repu· 
blicanos, e scin qu& o sr. Macbarto dos San· 
tos disparo a pl1tola. 

Ora se lodos nós. monarchiO<'\S ou rapubll· 
e&DMt horoes do mar ou bichinhos da !erra, 
militares: ou palr.anos, tlCf)S ou pobre.J, car· 
bo11arios ou carvoclros, rtl'hi;0$0i 011 livres 
pensadores, sat>e-nos muito baan q·M run· 
guem, ab.;olulftment.& nirlguem, pódi:) jâ hoje 
eviLar a queda dn llopubllca e a rest.auraÇão 
de El·He1 O. Manuel no throoo de Í'MLUKOl, 
para que ha.do runnr o sr. Machado dos San .. 
lOS a dizer CalsaulOnLO que o Sr . . \ loroiro. do 
Almelt1a quor a lnlorvonçlQ csLrangoira, e o 
sr. Moreira do Almeida a dizer que a não 
quer t.al, quando allu•I eUa não~ dará, nào 
porque e-;SO:ii dois llluiLre3 jornt1.li~t.as a 
\IUeiram ou do.lxem do qu.,_~.,r. 11,as P')rque a 
queda da Rt-.publlca e a r\..'Slaura4=ã • Ja )lo. 
narcb1a são uma ~rs btâriUa sura &odos 
os go\•ernos ouropeu1 d,. 41Je. Pvrtu;-..J enlra· 
rá n'um caminho de h·mrado e di.;no t.rab:l· 
lbo, que lho permlUlrt\ mostrar ao UJUndo in· 
leJro, que esLo pequouo (Mii, peJo respellO 
de si proprio, se sabe lm1.>0r ao re.:Jpe1t.o dos 
outros. 

- •Mt-

Os l)resos l)Olltlcos 

Recebemos de um Pf"t'M Político uma car-­
ta amabihssima com al~nma-; onn.;;iJ~l'3Q663 
ac:erca do assumpios quo de ha muito é n 1&30 
desejo trai.ar, mas que só hoJ" pOd~mos CO· 
rneçar lralantto. 

Temo.:; tiJo uma grando d1tficulhde em 
conseguir retrat.o~ do pre~os p0hlicos e el&­
ment.o.; 'X'guro~ paro. a seu ro.ipeito ra.i~rmos 
as considerações o as noUcía& desenvolvidas 
que desejamos faz-0r1 6 lnes dirficuldndes nllo 
tt.s pode111 avaliar ac1uollos que lgnoroin as 
circumsLancia~ om quo somos forçados a ra. 
z.er est.e -.omapar-io o a lucln que temos para 
conseguir os olomonlO'l que desejamos, o do 

~i~0 ~:~d61~ª~= ~!Z:u! !:sá:: 
ram varias pri.sões e om que a.em dCK»rrido a 
vida de muitos do) presos politicos. 

Juot.e. se a 1a'l0 o naLur&l receio, pc>r nlO 
lhes poderol()3 fallar d.ireclamente. de oorn· 
meu~r alguma 1nvoluntaria lndisc~ão oa 
algum erro do lnlorrnaçllO que p0r acaso os 
possa prejurlicar, o oomprehender--gc..ba por .. 
que só hoj" podomO$ Iniciar a serie do artigos 
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que ha muito proJcct.amo• a rospoito doe pro· 
sos polilioos e a publicaç&o dos retrato8 de 
grande numero d'elleo. 

llesejariam08 bem que IOOos aquellea mo­
narchicos quo nos pudossem lomoocr photo­
ifBphias e informa('~ a respeito d'ease. 
presos, o flzee:sem. fac:UU.and~nos assim o 
cumprimento do grato dever que loo>08 do 
prest.ar a nossa enlhuJlasllca e enlernocldA 
homen~m de admlratloe do rospoito iquel· 
les que leem ...to viclimu do odio Mltlpido 
e dA cruel selvagerla doe aorvontuarlOfl de 
um regímen que, como com &.anta ra1to dizia 
ba pouco El·Rel D. ltanuel na sua ontrev11t.a 

:=.,<;. ·~;.~-~ o~":' ,r~:.;:,"~~a:. 
vemos que se sentem execrados e tn~uroe. 

Assim o trabelho UI.o dlrllcll nu cond1Qô68 
em que o fazemc>8 001 aeria exi.re.mament.o 
tacalit.ado e a nossa homena1em a 8f868 que 
tão nobremente e.st5.0 soffreodo pélas 1uu 
crenças e pelas suu oonvicçõe., segu1rfa 
sem interrupção em art.lgoe auOQO!'!"ivos. 

Falia-nos esse preoo pollloco de outro,,,. 
sumpto, oont.ra o qual o p(>mot a elle, o ao• 
seus companheiros do preveuç&o, pois oslA 
oonslituindo uma e~peculatAo da pare.e do 
alguns monarehieos, que iorel1imoot.o alnda 
se oAo resolveram a pas.q,r 1>Ara a Hopubll· 
ca, e que passam o seu toinpo a especular. 
incitados pelos republicanos, com J>ret.en 1l .. 
das di\'ergencias, n'urna componha do demo­
lição que nem ao 0101109 t.ern n ox1>llco.l·a 
uma slooora convlcçllo do quo po1lsivol rosso 
aquillo que elles dowm desojar, 1iois nlloe, 
talvez melhor do quo nlnguo111, bom sabem 
que em l'Orl.u(Jt\l t\ sit.uaçlo &ó com1>0rt.ovo. 
duas soluções: n conUnuoçlo da l\e1>ubllca . 
o quo é absolut.tunente hnpõ!!Slvol pcln falle n­
cia oomplota do regitncn e dos seus homons 
e pela.1i razões do caracLer nn.clonr1l o do ca­
racter inlernacional <1ue Ayres do Ornell11s 
tAo brilhanlemont.e l.Cin t'X!X>Sto cm algun• 
dos seus arligos, ou a retlt.àura.cão do Monar· 
chia, pt>la nova aoclamaçào de l-.:1 R··I l). Ma· 
nuel, unico que o pa1i roconhoou oomo rol, 
unioo <1uo o paiz como rei 8C4'1amart\ lfliO quo 
consiga liborlar-eo do jugo brutal a que eslA 
sujeito, coroo foi o unJco quo ~laruuram to. 
das as Po"'·oaçõos em quo c.:htllltOU a haver lo-­
vantamentos n:tOna.rcb1oos. 

Prtltendor especular com suppost.as dlver-

;encias e tentar assim dividir e enrraquecer 
a.s toroos monarchicu , como ainda ha pauco 
o te't o ltttromigento aurlbulodo inexacta­
menLe ao Di" lendeociaa bottmbn'gi#o.1 e 
como o têm feito outros Jornaee republicanos, 
allrlbulndo aos mll{uehslaS proposilOs e di· 
vervenceas que n'e.lles, estamos certo•, nlo 
existem, desejosos como esllo elles e como 
e1tlo Lodos OIJ mona•ehlcos do fazerem t.er· 
minar eat.e dolotOM> período que em tanto 
perigo tem pnsto o paiz, - é obra que só mo. 
narchloos d'aquelles que queriam organisar 

~cic:u C::m~n:~~o~~~ ªd;Af!::à:: 
poderiam 1$tlt.ar para, como ba lempos disse­
mos: n'um no._'50 ecbo, lerem no momento 
opportuno, para eUes, elementos cuja su!J. 
mls--tlo negociassem. 

Contra taes especulações, qoe os republi­
canos, como se tem \•ls\.O. incitam, pre,,·eni· 
m~ todos os monarchioos sinceros. 

Nlnf1Uem mais que Kl-Rci D. Manuel tem 
trabalhado para quo a sua Patria ent.re o'um 
perlodo do rollcldade, de pa• e de prosperid&· 

:Jo ni:g:m~·~lai::~"p:~J: !!!~~ ~~res; 
com a siluaoão de t.odos aquelles que A causa 
monurct:ica se toem sacrificado e por elht 
toem •olTrldo. 

NAo o podem avaliar e não podem saber 
eompleltlmcnto os monarchlcos, como o não 
pódo saber o paii inteiro, porque nã.o é este 
o momunlO do d17.er tudo o que El·Rei t.em 
roilo, lem suppor~ado e lOm trabalhado. 

Vnrlas vezes aqui temos dito que está por 
tnicr a hi.st.orln n101rnrchica d'estes tros an­
nos. lla·do t01.er-so. o <1uando eUa se fiier a 
l.O<los Jttatlçu se tarA lambem. 

At.ó lá, JlOdí'm contar--se episodios, podem 
ra1..(lr-so rcrorenclas a este ou aquelle facto, 
pfi\st..ur·so homenagem a est.e ou Aquelle tu. 
ctador. mas hfet.oria eomplota e inteira justi­
ça, só quando a libertação do paiz fOr um fa. 
elo, l'erA pos"ivcl fazer-se. 

Dl'\ixorn, pob, os monarchioos, o ao preso 
polltleo quo nos escreveu nos dirigimos, que 
para ahi corram t\ r;olla boatos e phant.asias, 
<1ue os repubhcanos in\•eot.am e que alguns 
monarchtcos espalham. Bo4t.os só podem pr~ 
judicar •.• quando 68 acredite n'elles. 

O melhor, portanto, é não acreditar em 
nonhum. 

A Segunda Incursão Monarchica 

O 1 TO M E Z E.S N A G A L LI Z A 

o HO?\IANCE D'C:.\IA FUGA 

A.utoulo aaylfrtr(tlttl <Jnu:n 

Ajudnt~ do capitio Joio d'/uncdo Lobo 

As chuvacc e.nlraram por janeiro. Se a luz 
$Chist<l6a da regalo j:I é tnslO, o Inverno 
mais a a{lQ:rava, e pOr alh tudo paroc6 o 8C&­
nario d'uma cata~tropho • . Ae agua~ da chu,·a 
alagam os campos e º" atalhos; "6 IA do 
longe em longe se ,,.é p&'-S&t um vulto hu· 
mano, a ~prnha dobrada ao temporal; o as 
casel&s improvisadas a petlra M>lt.a, de mal 
oom o prumo, n<"gftt, da refracção do schls­
to, n~ras pelo rumo, ucgra.~ da chuva, dão a 
impressl..., de quo uin iuoondio ou um terra· 
mot.o de,·ru;tou o logartjl'). 

O fumo quo sae pela chnnlr& do 1-0lhado 

~!~ :á ti:..:;~g:u;~e~~~ºd~ud1~0~1cr::,~~o~ 
cal&midado quo pa~~a.'i5CO arraioodu 118 l)O· 
dras o ominudeceudo pnra ~em1>ro n c.rcnono. 

AqueUa chu\•a com1>lotAva a dosolnclLo. 
Era a chuva <1uo segue na f'8t.oiru maldit.a do 
tufão 01 sobre o devael.C dos lnoondlos, oon· 

fuslona e cmpoça os escombros carbonisados, 
e8f}OF>•nhando·rui, reduzindo-os a lama. 

~,:; t~;·:c3:s 1~11~~t!r~~~ ~in~~~~ qv~:~d~ 
A utonlo GraQA balOu 4 poria do tenente Sa· 
turio Pires , em )IO(lueimes. la âdeantada a 
manhã. JI\ tinharn batido as dez. Dentro de 
c.i.sa. ~mo fóra, não se sentia n loguem. Só 
80 ouvia a chuva na 1>odregulhagem da po· 
voo<;ão. Fazia uul frio d'abandono. Ant.onio 
Graça klrnon a bater; do dentro uma voz es­
Lromunhadn perguntou : 

- Quem está o.hi? 
- O t: rat;.a.1 ulou lenont.e. 
- O Grn~a ... ? Qual Graça,? 
- O Antonlo Grooa-
-1-:ntro. 
Antonio Grata entrou no quart(), Saturio 

Pires procurou 'n; óc11l11s, por cima da cadeira 
<1uo linha a.o lacto da camo. ás apalpadl'las 
d6 niyovu. e. aµrlrt'chadr>, das · lent~ reoo­
nheet"u o v1sitrmte: 

-Ma.;; enlãO tu .•• ? Eu.,,taz.ia·te oa Peni· 
tenclarta I 

-Quem é que ... eslA ••• na Penllencia· 
ria, lenent.e? - resmoneou. tonto de somno, 
d'uuia cama de fêfro, ao lado. um homem 
com o cobertor de p;lpa até ans olhos. 

- Aoorde, •eH GonçaJo 1 tonfmou Saturio 
Piru. F. ~~cotA. poro .dntmeio GroFQ): - E' 
o G incalo Metre:lle:,.. 

Tambem G<>nçalo Meirolles quii saber co­
mo AnWnlo Grata e<ila''ª alli, en1 .Mogueimes. 

- Ponha 1i para ahl e$SO rolhetim. seu 
Grai;a ! (oommandou o tmt'nlt &turio) Quan­
to mai~ nlo seja para eu t.er a oert.eza de 
que ~· tu que estás cm llogueimes, ae pé dA 
minha cama e não sou eu e o Gonçalo que 
a.caba.mo• de ir t.er comligo á Peoiteociaria. 

Ant.-Onio Graça pediu que o deixassem 
desembaraçar da manta e do chapeu. Estava 
oncharcaJo. Batera mmto t.empo á port.a, 
cltt>Rlira a Julgar que nao ha\•ia lólei;o \1\'0 
n'aquella casa. E procurava um cabido para 
pendurar a manLa. 

- Pousa ahl no chão. Cabides não ba. 
Para não estragar as paredes com os pre­
sos •.. - , explicou o tonent.o Saturio Pires. 

Kntão. Ant.onio Graça sentou·se ua borda 
da camn, prompto a narrar. 

-Anles de mais nada: t..u enlrast.o com o 
capitão Lobo, pelas Beiras, na primeira ln· 
cur?JãO, não entro.sto? 

-Entro!. 

-E depois ? 
- Depois. não podendo voltar para irai 

tui para a frente. 
-E oomo sahislO afinal de Por1u11el ? Em 

hyd~~!::,"ºr:ar, n'um vapor que lomot em 
Lisboa e me trouxe a Vi110. 

-Lisboe? Tu veno de Lisboa?! O' Gon· 
calo, você está oncarrOl!adO de me dlier 96 
eu estou acorda.do. t.t: o ttnt'f'ltl Saturto 
Piru 1'0ltou u paro Antoni.o Gr••= mas tu 
d'onde vens agora, para onde vue o o que 
VOOS cal luor T 

- Eu. de Vigo, fui para V4rin, onde estou 
ba um me:i ex>m o capitão Lobo. Ai(>ta o ea· 
pilão Lobo sahiu o'umamlL<lo especlal, o eu. 
d'acoordo com llllo, vim apresent.ar·mo ao 
IOneole de ll0gaeln1&1. 

- Est.1 aprescnt.ado. Deixa-me 1&11.61' um 
cigarrinho, e sou t..odo ouvidos ... C. ottA • 
bolsa de tabaco, cll ealA o livrinho de morta· 
lhas ••• pro1npto! oonte, oont..o qu& o sou 
ex>nlar &em graça, uu Graça ! 

l)lsforçndos <le mcndloos, 
Antonlo Gruçu e Voz 
Pr eto ntrt\\'t•~io;~un cslrn­
du ~ o JlO\!Onçõcs datot He i · 
rns 

Antonio Graça i• a historiar n tomerarl• 
incursão do capilAo Joll.o d' Atovodo Lobo 
pelas lle irae. 
· - Já se c.1 sabe! resmungou Gonçalo Moi· 
rellea. 

-Conla os teus milagres o nvonturas do­
pois que IO soparaslO do Lobo - mar<:0u Sa· 
lurio. 

- Sabem quo quando chogamos a Mon· 

~;:t~-;i~t~~:'"!~~o4' d~;:;:~; ·:~:~~r!~~ .~ 
-Sacos d'adubo chimlco - , completou 

Gonçalo Mclrellos. 
- Bem. Autos do entrarmos no casinhoto, 

o trio de quo nos havíamos tomado duronl.O 
a ooile rora tal que nos doilàmoe ao sol. 
Quando bAlealoa é poria do dilO culnhóio. 
um ereado perguntou o quo queriamos, o, 
depois do saber quem era.mos, rocommen· 
dou-nos quo nos tochM~cmos por dontro, por­
que estaV11 ludo penlldo: os prlnclpoaes cho· 
los de Castello Branco Jd haviam sido presos, 
outros linbam ido para llospanha. D"abl a 
pouco ch~u outro creado <1uo foi a }lon· 
tanto bu.~car.no1 al~ma oolsa do comer. 
Estavamos agoniados de fraqueu. Como­
mos uma b"""" de pão e um queijo que n08 
pareceu o melhor queijõ d'~t.O mundo. 
DiscuUu-51) O que H havia do fawr. 0 
capillo Lobo, desesperado. nem pen'W)u em 

:~i:~ r:wt:Oz\:e1~:U~ro ~~~· ~u!r:nns':~ 
dara estar alll, não a(lll3recia. ru. onlAI), 
lembrei que indo algum º'' atriun"' d\J nõ;l 
á rrcnt.e. talvez enoontra"'80.mos na l.Aud, 
terra de Vu Preto, o automo\•ol; quo 50 
ass.iin succedosso, oorroriau1oit a bu!lcar o CA· 
piUl.o Lobo. Concordou ~iovoJo l.obo om quo 
tosscmo!l eu o o Vu PrclO. M3~ ~nrl(in logô 
uma t.erri vel dltneuldado: Vttz PruLO 6- eonho­
eidissimo por aquelles slllC'ls, o mal désso 
moia duzia. do passos seria preso o cu com 
elle: • S6 1e no• dt1figura1tt.m01, WJ1ii11clo no• 
de mtt1cLiyot •, lelhbrou um do nó", a rir. •: 
afinal toi o que se roz: um crendo rol busour· 
nos fato~ v('ll,os do mondigo •.• 

- Mas n1cndi"os, de uenl<'d t qul7. Mber 
o t.enento Saturio. 

- De authonlicos mc1tdlgos I o d'uhl a 
meia hora, o moeo voltavn com os ftt.tojt o 
coo1 uma burra que nos J)rostou um ecrvlçn.o. 

- Descrevo I~ a lorpulla ! - inUmou Con· 
çalo Moirellcs. 

-Oiha, o meu tato C()n~tava: tt'uma ca· 
misa do saragós~ gro.;;sa, som 1.>vtõOi, dei· 
xando vêr v peit.o. 

-camisa de Zé Povinho. ' 'llmO!i para 
deanl.4) ! - resumiu sa.u1rio. 

- Depois, umas calc11.1 de hrfohe, mniLo 
~lreita.s e muito eurla.4', <1ull mo lhtvnm 1>010 
meio da perna, onde oomot:a\'O o cano d'uml\ 
bota grossl&.sima. com doí" p~~~ nc-. tacão 
que me fiM!ram dnle burac<>'4 n~ cu.IC;lnh&· 

r:·; ~r ~!:~.e:~~J;i~ ~~':;;. ~;. ~~: 
vêlos rOf.o.s. cheia do rom-0n1IO!f a dt'"'fai.or.ao. 

~a cabeça. um chapeu d'abél larl(a, &Oln 
fita, sem fórn•a. um fl!llm cholo do ~bo. Va-z 
Preto r:na~rou-so1 o>mt1 eu, de m~mdlgo, 
com um lato parecido. A barbe que jtl ia 
crescida, ajudava a dar-nos um p:ireccr mal 
tratado; plll8 acabar a carael<'ri..aç&o. mu· 
carrãmos a cara com terra. ~148 Vai Prt:t.n, 
olo sei .e oonh('()em 7 é um r-pax, mal11 bal'<O 
do qoc eu, cabello o bigodilO ~to. monino, 
e umas maçã.$ de rosto t'O'latla..11 como eall'.lO&. 
zas. De modo que por maio que e.tregane 
a cara com t.oml, o l'04'4do da cara apparecla 
sempre at.rave~ o sujo. ~ó•. como pncfem 
imagi nar. estav3nlo0q t.od~ lr1l'!-llct!4imo8; pois, 
mesmo assim 1 quando acab6rnos do veeu,...nos, 
desatou ludo a rir: era mos dois pobretanao, 
d'esses a quem alé ladram os eles das quln· 
tas . .llelt.e.mos a nossa roupa de palvant.os, 
as nossa.s bolas, u pistolas o os ehapous 
com os dislloeUvos monarchloos dentro do 
um sacoo de serapilheira, 111ulto eojo, MirA· 
mos oorn o sacoo 1>ara o Jombo da burrn, 
uma burra de pobre do romaria, o de ct1Jado 
em punho sr~uimos, juntos, por Monsanto a 
Modelio , s. Miguel e outra• rroauozla• nt6 ti 
Louzã. 

-Oh ! Graça! (interrompeu o tenente Sa· 
turio, a ,..,.) : Nós estamos por cd multo po· 
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brcelnhos, ma.s 1e tu tens um postal vestido 
d& mondiao, eu oompro. 

- InfeUzmente, a certa alt.ura tive de 
abandonar o oaooo e penli o rato de mendigo, 
1enl o com lOdo o gosto tiraria um retrato. 
Mas. como la dizondo, salmos juntos da Serra 
de lfonsant.o, o Vu Preto e eu. Eram dez bo· 
ru da manhã d'um bello dia de sol. Pelo ca· 
mlnho, cruzámos oom Jols car,·oeiros mon­
ta.dos em burros, que, veodo- QOS tão' sujos, 
nos tomaram por camaradas, e nos pergun· 
t.ararn: • O' C(nnarod~u, tlOÚ MI de: Mtdtlin ou 
d• .41o".a-"to P • • S•moi de .VOtMO:t'lto ! • res­
pondi eu. • Sa.Hi.I M h.a J>Df" tá cartrão J:>.ru•·a. ff1'd..-' •A' sorte, olo sabendo o que havia de 
diur~ respondi: - cPanu. me que chegaram 
V""41 oor-ga.. I. . • Mais adeante, passámos 
por um dos feitores do Vaz Preto que o não 
recoobeoeu, e eó nos deu a salvação tradi· 
cJon&l da..11 estradas do proviocia. foi uma das 
nossa.s primeiras vlet.or ias: passar por uma 
peeaoa oonbecida, sem sermos reconhecidos. 
A Jornada durou LOdo o santo dia: meia hora 
la um na burra meia hora ia outro. Mas com 
a caminhada da vespera, que já llnhamos 
nu pernas, desdo a fronteira á Serra por 
uma esplendlda noile do luar 1 chegamoS eso. 
faltados e cheios do tome. 

- E eu quo me esqueci do t.e. offereccr o 
MMynnol- ataJhou SaLurio Pires. lmpressio-­
nado, oomo eo o narrador ainda esu,·esse 
curUndo aquella tomo. 

- Muito obrigado, eu já tomei leite. 
- Pois, sim, mos do Veri11 aqui fl:r..csto 

bom Ju:> a outro d1"...11aytmo. 
urn:o ~ lOnonLe Saturio bateu as palmas, gri .. 

- Po,1cm ! •• • 
Um rapszilo dos seus tre1..e ou quatorze 

annos ncoorrou Cl>m uma bota e uma esco\'a 
do graxa na mão, e, dando com Anl.Onio 
Crao,u, saudou na humildade provinciana: 

- non~ dias a V. Ex.• ! 
-Traga u1u duay»n.o para esle senhor· 

o, jl\ sabe, nn almoçadeira rica. 
1 

-Saberl\ V. S.ª que trago - respondeu 
rodando, o rapazito, em cujo olhar havia essá 
ospert.cia que a necessidade dose o volve desde 
cedo n<> desherda.110. 

-Tu não conhecias o meu e Pagem •? 
perguntou o tenente Saturio. 

- Não, não conhecia! 
Então, Saturio Pires contou: 
- Este rapaz é d'aqui de ao pé de Cba· 

vea:. Quando rol da primeira lncurslo, o pae 
mandou-o A.ber do lnnlo que estava alist.J. to 
cá na columna. O rapazito veio \'IDdo. ,·eio Yin· 
do alraz da columna, sempre na nossa pe\laa· 
da, mas quando chegava a uma po,,·oaçAo d1-
ziam·lhe: e Sair-cun hontem á "oit.tl• e Foram 
t•t<& manha tmbo•·a ! • ALé que nos apanbou 
em Porqueirós:. Uwei-o ao commandsote que 
o e.ste,·e OU\'1ndo, e depois perdi-o de ,.ista. 
Um dl•, aqui o.m Mogueimes. já nem me tem· 
bru·a d'eJJe, apparooo-me o rapaz encostado 
ahl A hurobre1ra da poria: • n, que utã. aqMâ 
4 fa:tf', r<apa:.' • disse-lhe eu. - cSo" o,,... 
m4o d'mn ~d<> qau utá "ª ootumna_, por 
qutm pMgurtt~~ ti- V. S.a tm Porq~rfn.• -

:.!ai.~°::!._•• T~r.r~':,:~ :"-~!: ;~&:Vo~: 
ria quf niio. E' q1~ jií ~' o,-,.. PaiM <:ouceit"O, 
11ão u;zo tnat'a a columna. • - • Meu porqmi 
não tlf.111 oom o Ctu -irm(W t • - t: O meu irnuio 
"''d oom a gtnte dt Vtrin, teu rntão r;,n tiêr 
te Vo.'.fOrfu. t»-e: d~i.l:at'R o.l fica.J·, • t-:ntern&­
ceu·me o rapaiilo, ach-Oi ini.crec:;.Mnt.e aqoella 
a ln1i11ha de garot.o, rnrni{&Wra do nosso povo, 
j!\ com o f(rn& tismo pelo cornO'landaot.e 111et­
tldo »Oi ossos, e armeteceu·me adopt.al·o. Mas 
não o podendo :;uste1Har, pe~i liet."nça ao 
commantlantô parn o :rtlist.:.\r, ô Cotzooiro 
nucwrisou, e o 1·apaz ahi esLà ahanado, 6 o 
nosso Impedido, o • Pagern •. 

- Sonhor wmmte! •.. -rf•spondeu -do 
oorrellor o rapaz, suppondo que o cbamavarH 
-Jfl tl<(Ui vao. 

E enirou no quarto com ô dt.aym10. 
- Eil.o. almoçadeira - , explicou o tenent.o 

Saturlo - • • ó o luxo c.1. do casa, a ba1x.ella 
di!.S VÍ'iil.as, o 8t}fVIÇO do pr-ata. o soph.;'.L 

Mu Ant.onio Grar;a não ouvi~, muito in· 
trigado <Ylm o e P.lgem • que se collocára na 
fr~nto il'('llQ, C8lcanharei unidos. 

- ~l\o as ven1as do estylo ! explicou o te­
ne1lt.e &turio Pir~. 

O rapai me-ourou tres ,,·eies, e sabirJ. d8i· 
:undo o orDcfa.I e os ajudante;; a rir. oom 
bom hun:t-0r. da "ravi-da te do• P..&gt=ta •· 

E Antoni4\ Graça, com a a1 ,oçadeira em 
cima do joelho, ~oiu: 

- Ah1 pelas no\·e da noite cbegam(IS ao 
termo d'essa Jornada. Vaz Pret.o flcoo n·uma 
fregunla, f'l-n ~Ofr11i, na burra. para oulrn. ~ 
voac.A.o proxima, ond~ unha um amigo. Che­
gado a casa d'esse amigo, bati, o d~nn da 
casa ,·eio â Janella~ e não me recoob~u. 
Como a ,·isinhanoa esta,·a por alli~ a OOo\'t.rr-­
ssr b port.a.s, ao t: Que~n i t •, respondi cá 
de baho: e Um amigo! •· O homem retirou· 
86 para dentro. t.orndU. a assomar, ooru o fi· 
lho, e eu disse: - • Ah! O' Eugniio l • ec.. 
nheecram·me a voz, e o pae meueodo-sc 
para dentro, disse. muito impressionado. para 

~o~·i~:n-m~·f.~::if.~t.n: ~S:i! ~:~~u?~~~ 
sala de visitas, n'aquelle traje, não me sou· 
boram dlior nada, t.al a surpreza de me \'ê· 
rom as~lm sujo, e andrajoso. Expliquei·ltUkS 
então qno era um dlsraroo; ficaram mu1LO 
oont.ontes; tomos coar, e, depois de muitos: 
e Poi• é verdade f Se o Couufro fol {diz na 
tntt·ada .• . •, deit.el·me cançado. 

Joaquim. Ltitão. 
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A Egreja e o 

Recebendo ha diu 01 dirigentes das 
peregrioaçOet fr•ncnu • Roma por oe>­
ea1iao du fe11u com qoe na cidade 
ete.ros ae celebra o 16.• eentenario da 
poblic.,çlo tio Edito de Conltaotioo, 
o Cordeai Amett•, roferindo-oo • oitua. 
çlo qoo a lei da Separnç~o crtou em 
França á Ei:roja, exclamava: •Osalil 
am novo Edito do Mil~o po14n om 
dia dar á Egrrja eua hb4-rdade i qual 
ell• tem iodeclinn~I dir.ito ! • 

Acontece q110 d•• ditpo•i~ll·• da me­
dida l•gislativn tomada pelo poder civil 
ha 16 secolos AC<'rca da Egreja Catbo· 
lica, ha.veria muita lição a tirnr, na po..., 
segoição actut1lmeotc desrnrodMcla con­
tra o Catholicismo em ~'rança o oepe­
cinlmeote entro nó,, ác("rca da aituaçlo 
da Egreja, quando e ondo oxistt\ a vor· 
dadeirn libcrdndc. 

Do facto, o colobro Edito do Coos­
taotioo comprchcodo dois gcnero• do 
disposiçl!es: ,:;Manto por completo aos 
christno• n • libordndo de profouar o 
seguir n sua <'rença » o roconboeo á 
coromouidado christK, á oorpornçllo, 
isto ó, á Egreja, o direito do proprie­
dade. 

Em que termos crom dados e porqoo 
fórma ganntidos estes dircil.01 oncnciaoa 
e basilares? 

e Declaramo., sfto 01 ttrmo1 do de­
< ereto, com delib,.rado e prodente con .. 
e selhn, quo a ningutm ha dt imptdir­
•se de abraçar a rtligillo chri4t/l ou 
e outra que lho poreç•, dtrogaudo oom a 
e preseote as di1po1içllet tomado a rei­
< peito dos christ~o" em re•cripto1 ao· 
e tf"riores e e ·tat,.,lectndo para & 1im· 
e vtesmeoto que 1odo1 01 quo qooir•m 
•praticar o Chri11iani1mo o façam 1em 
e ser molestados oo maltratodo1. 

e Tenham pois o• chri•Hl111 mna ob~o· 
e fota libtrdml- dft vrnlicar t lft.gctir 4 

e .<ma f'tligillo, e o mt'!'lmO ditemu• para 
e anrgorar a p:u; do Tmprrio, das outras 
• relig10 .. o aci"u .. \dorem todos e cada 
e um a Oivindtulo, como melhor enten· 
e dam, já que não 6 no1u intençlo re,,_ 
e tringir nem co:uchtr d" f6rwa ali.;umo. 
e as homcDRgcns que ,\quclla tributem.• 

:-lote·•• deado Jogo o em geral o obje>­
ctivo do Legislador: u paz do lmptrio, 
o bem pa.bHco, a ordem, o aocugo, a 
trnoquiJlidl\dO Bem a qual nno ha prO• 
grt~uo nem trnbalho pouivoie. E&1n af .. 
firmaç~o lê-•e logo no Prcambulo do 
docreto : • libcrdoclu rrligio•• ó eonce· 
dida para 'o bem da Pu?. Publica, pnra 
gnrantir a f·foguranc;a doa Cidadl\oK, ató 
entllo injustumente mole!lltados por CRttta 
d•• suas crcn~;\8. gn• librrdad" implica 
po111 ao mesmo tempo n tolrraneia. 

Tem tido dPver1u1 muito diec•tuido o 
sentido d'eua tolernncis i·ccommt•ndAda 
e ordenada no decrt>to. 

DiHe"'e que os apol<tt;istat chri•tltoa 
do!> primfiro11, .. culos 110Ando reclamavam 
a hberd8de par:t Zl ,u,, rrligil'o, o fazinm 
já em nome d" tolror:\nria, conai.ier.ada 
e lmo om dirt1to nai.oral; iuo é, uftir­
mavam e prM'lttfl.l'\t'~m Cfllt\O direito in· 
.!1ndoal a libtrd1dc d• pen .. r, o que 
implica natoulment" lambi:-m A de cn-n· 
\"" e portanto a d' pratica da me.ma 
cr··f!~a. 

a. por ootro lado quem ufrirlll~ que 
e'-~& explicac;llo mod"rnia., para anim 
dizer, o pensnm•oto do diploma; qoe a 
ideia roman31 ao tr.a.dazir-1c na txp~s· 
d o • nlo faltar ao rc•ptito a qoal11uer 
religilo • significava, n~o o direito do in .. 
<iiridoo a s•i;uir a crenç• qoo profa••, 
mas 1im o dirrito d:\ Divinda<lõ ttn eer 
respeitada nos seu, fitti'I. Tal t'rA a trA· 
dicionl\I politfo~ r(':ligio•A dP R.owi,, ,,.lll .. 
pre acolhedora aos dco••s do1 vencidos, 
o assim o Christiani1mo entravo simples­
mente como egual na ncceit1'ç!1o do to .. 
dos º' cultos. 

S•ja qual f.\r a cxplirnçno, e uvidcnte­
mcnto nl'io aomoa nós qne tf'rPWO'J 1m· 
ctoridado parA no• intron1cttor cm tnl 

Edito de Milão 

debate, o que 6 certo é a affirmação do 
prioc.i.pio, teudo por fim a paz publica, 
n ""illo entre os cidadAos do lmperio. 
bto é o que nos importa ret.:r, por ser 
preciaam~Qle. o contrario do que eonse-
11uem 01 l•gisladores de hoje quer em 
França qoer •ntre nót. E " guerra, 
o " di<it~o na N•~lo é consequeocia de 
te olo aeceitar nem reconhecer á Eçeja 
a sna miulo, nem portanto os aeus 
diroito!I. 

e A Egr•ja, affirmava ainda ha pouco 
eloquent•m•nte Pio X ao receber a Pe­
regrinaçlo Milaneza (4 d' Abril). é um rei· 
nu que não tem outro Senhor senão 
Deu1 e qae tem uma miMAO tão elevada 
qn• nRo conhece limit&o. NAo se póde 
por fórma al{lnma admittir que o Roino 
dns Almao esteja subordicado ao dos 
Corpoa, que a Elernidade se torne ioa­
trom•nlo do '.l'empo, o que Deus seja 
o c1cravo do Homoro !» 

R•eonhecida • liberdade da Egreja, 
e•tabeloci• Constantino o seu direito de 
Propdodado. 

< Pelo que diz respeito particular· 
< mente aoa christ!\os mandamos que, se 
e os Jogares em que faziam as s uas reu .. 
< niõo1 tiverem J>olSSado para o podor do 
e 6aco ou d'ootroa, em virtade d'aote­
c rioros disposiçõea, sejam restituídos 
e immediata e gratuitamente.... Sem 
e demora stj•m devol•idos esses bens 
e 61 commuoidadeadoschristlos; eeomo 
e eHca chri1tlos poisniam, não como 
e pctaoae particulares, mas ('m oome das 
e tuu corporaç~e.s oo egreja9, outros 
• ~nt além dot meociooados, ó nosta 
• vout•d• que pelo thoor do mesmo 
e principio, 1em dilaçô•• nem sobterfo· 
< giot lhes sejam tambem devolvidos. > 

O alcanõO da m&dida de Con1taotino, 
~' como vemos d'e.sta citação, considera­
, •• ) : nlo s6 repodia os con6scos feitos á 
Egrf'ja nu anteriores perseguitves, mas 
ordena o preceito& a aua restitoiç-Ao. 
Quondo foi da Concordata de 1801, 
Napolcno recusou-se sempre a admit1ir 
ama tal re11i1oiçlo e a Sauta Sé, toodo 
tm vi1ta a P1tz Pablica, obrigou-se n'es.se 
documento a nlo perturbar por fórma 
alguma os compradores e possuidores 
doa bens chamados nacio11aes. Mas o 
que iwporta. reler no diploma que aoa­
ly1amos é o direito de propriedade re­
coohrcido o affirmado á collectividade 
chriatA, á commonidade. E<$e direito 
era •stiru tocooheeido á Egrrj• em ge­
ra l, considerada de per ai cada E~reja 
como unrn ç()rporaçl!o dd c1iril(fl!os1 isto 
ó, uma eorporaçllo cultual. ::S ~o preei-
1ou o E~h1.do reeonbeeer a Hieru.rehia 
ccclehiaslicu, ono :i mencionou seqner. 
Mui a~c.-it<Ju-a desde que ella.J existindo, 
ern peran to elle um facto. E' ninda assim 
tal qual que procede a Lei de Separaç~o 
braztlcim, ou a Legislaçno Xurtc-Ame­
ricana. Em nenhum d'estes paize.s t:.e 
pr()curou 1eol.o o que Coo,t11ntino quiz 
dar ao lmperio- a ordem, "ª qual fir­
ma a no,.sa clemencia o sustenlaculo 
da tranquillidadt p.Wlica. - Quando 
pelo oontraroo, aob o nome de Stpara­
rllo, '" dittfarça, mal, 3 Pt.>rSe~uiçAo, 
em!\o proctde-sc como em França ou 
entro nó . 

Como já notamos, o decreto de lCtlllo 
é um ftCto do Poder Ci•il, a•ltl nnilat.,.. 
rAI, isto i, o~o 6 uma Concordats, mat 
lambem nlo tem caracter algu.m d'nma 
Con1tt1uiçlo cavil do Clero. O Poder 
Civil legislou no terreno qme lhe com· 
p<'te, e não preteoden regolar o que era 
f6ra do aeu alcance. Nio persegnjQ, não 
eoarctou, nlo restringiu. Tornou li\"re e 
proprictari:l a Egreja, como uma asso­
ciação de Direito Commmm. Constantino 
nilo fez ol.ra de reacção nem de deela­
maçlo. Não era am a.ectario nem 11.m 
thcorico. Nem mesmo se tira do conteú· 
do d'ease seu decreto celebre conclos!lo 
alguma tobre • cren9a que elle pessoal· 
mente professava. PeJo contrario, o di .. 
ploma ó publicado cm nome do• dois 
Augustos, Licínio c Constnutino. O pri-

meiro era pngno, e morreu pagio; Con,,_ 
tan•ino rPconhecia j1\ dovrr ao D•us 
doa CbristAoa a vietoria da Ponto lf ~­
vio, e morra convertido e baptiaado. 

Póde, pois, tomar·•• a redacçao ftita 
em A.lilllo, qo•ndo os dois Aognato• •hi 
se eneootuvaQ) na primavera do 313 o 
dividi1m entro ti o governo do maodo, 
como uma ••ptcio do compromiuo ~ntre 
a tradiçlo pagl reprtleolada por Licí­
nio, e o Chri1tiani.mo qgo alcançava o 
aen direito de. cjdade. e euja \•1ct1>ria 
era reconhecida depois de trea aecoloe 
de lactai heroicas. Era a victoria d'um. 
direito novo, que o Chri-.tisoiamo reda-· 
mava desde a 1ua origem, o qae trium .. 
ph~'"ª com elle o com elle entra,·a no 
Direito Pmhlico. RApr ... oota direct•mto· 
te a obra d'um doo politicot mais f'•lit­
tas e mnis temporitndore1 qme a ll11to· 
ria eonhece: e é rl'di:;:ido com um tANO 
tilo cxacto do condiçOe• o um criterio 
t.ilo be1n tquilibrado, que aio<la bojo a 
Egrej~' nl.\o pretrn<lo mlli9, nem r&elAmA 
outra coiu. Acim1l vimo1 como Pio X 
defil).i& a Misa!o da Egrtj1a1 o uo uu~1mo 
diocorso Elia roclama ainda para a Egroja 
o <lir<1ito do propriedade, nos eoguintos 
ter0>os: 

e /1. Egr<·ja tem o direito do poHnir, 
porque ella é uma Sooiedado do homens 
e n~o de nnjoa; porquo tem ncceo•idndo 
dos bens temporacs que devo ll piodn~e 
dos 6eis. Elia devo coo1crvar a sua Jogi· 
tima pouo, pora •• nooe .. idodot do eeu 
rninisterio, para o extrcicio exterior do 
Coito, para n Con.trucç~o do• Templo" 
para as obras do Caridade, para viv.r o 
perpetoar-1e ató ao fim doa 8000)00! • 

E haverá que ellronhar que a Egreja 
reclame ainda a Liberdade? ouç•0101 
outra voz o Papa: 

• A Liberdade uiote para todo• me>­
noo para a E,lr"ja. Liberdade )>4ra cada 
um de profo1tar o 1eu proprio coito 
ou de manife1tar 01 1eu1 1ytte.ma1, mas 
nllo para o catholico upo1to a p•r.6· 
gmiçves e a io•nlto1 e que 1e vil privado 
d'aquelt .. foncçOcs '' qooea tem nm 
dittito sagrado. Liberd1'do d'en1ioo, 
ma.s sobmettida ao mo.nopolio do1 go\'t:r· 
cot que permittem ou escolas a propn· 
gaoda o a defeza de todo o 1y1t•ma, de 
todo o erro, mas prohibem ás crcançu 
até o ensino do ci.ueci4mo l 

Liberdade d'imprenoo, isto é, liberda• 
de dadA ao jornolismo mais violento, 
mas negad"' ao jornalieta calholico que, 
defendendo oa direitos da Ei;rõja, os 
principio• dt< verdade o da jnSliça, é vi· 
~iado, chamado á. ordem e nuignnlado 
a todos como advtrst<rio das lnatituiçõ>s 
livres o inimigo da Pntria. A todae ftS 
associações, woemo a1 ma.i• sobvoraivas, 
liberdade complõta de f.zor publicns o 
ruid.oaas mnoif~ttuções i ma• nno aainm 
dns Egrejns as l'rocie•Ooa catholicns, 
porque prO\'OCAm oa pnrtidot cootrurioa, 
perturb•m a Ordem Poblira, e moles· 
tam os Cidadlo• paeifioos I • 

Já leram qu<1dro mais completo e tra· 
ç•do oom mais eloqutnto vigGr do qao 
•• p• .. a entro nós? ~~ nlo aorA indis­
pensavel portanto um ºº'"º ~:dito do 
Milno? 

Paris, Abril, 19t3. 

.Ayrt• d'Orntllar. 

~ 

Os bons tempos da tropa 

(Absolutamente verídico) 

- Ajudante! 
-Prompto, Commandantel 
-Traga o R-gisto Disciplinar refo-

rente ao n.• 1.429 .. . 
- Sim, senhor .. . 
E o oju~anto voltou pelo gabinete 

dentro, com o grande Mi,.al deb•ixo 
do braço. P~·lo cm cina da sccrctârfa, 
folheou-o com • facilidade com quo um 
estudante do mathrmaticus manej" uma 
tabua de logarithmo• o aproscotoo·o 
aberto ao volho Coronel. 

J!!ste. encavalitou as lanotas no ntlriz, 
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franziu a testa, coçou a calva desesp.,.. 
radameote, moJbou a penna. e começou. 
a correr o longo sudario • •. 

- Bem bonito meoioo, olo haja du­
vid•. • . nllo haja dorida . .. o· ajuda ... 
te, o qae me diz você á chronica 
d'e1to w•anctbol' Heio! 

E o àjadaotc, acquies""nte: 
- Forteoiobo, fortesinbo. . . O tal 

sr. 1.4:?9 tem ama linda biogr1phia. 
-Ora veja, ajudante, ora veja ••. 

Qae raio de cutigo hei-de em applicar 
a eote diabo? Veja por ahi abaixo ..• 

E começou lendo: 
e 2 dias de det~nçQo - applicado• 

pelo Com mandante da companhia- por 
eet•r menos vigilante no posto de senti· 
nella ... - 4 dias de egnal pena - idem 
o por e~tar meoos vigilante oo posto de 
tentinella, no que já é reincidente.> 

E o Coronel ÍA·se inflamando : 
- Ora vá vendo ... 
E cootiouava: 
e 1 O dias de deteoç~o - applicados 

pelo Commandonte do regimcnto-pol'­
qoe, estando do plaot~o l\OS quarteis 
velhos, foi encontrado a dormir, M 2 
horu da tarde, pelo sr. offioial de in&­
pceç&o ao q oartel. > 

E commcn tnvu: 
- O raio do homem, parece quo na&­

oeo a dormir .•. Vamos adeaote: 
e 8 dias de prisão disciplinar - ap­

plicados pelo Commandaote do rej?i· 
mento - porque, sendo encarregado do 
trotamento e conducç§o do boi que puxa 
á o.Sra do quartel, foi pouco zelooo no 
comrrimento dos aeus deveres pro6a· 
1ionaesJ deixando a abegoaria aberta, 
o qnt ori~inoa qne o animal se soltu&e 
e caosas•o damnos de relativa impor­
taneia para a Fnenda :Nacional.» 

E o Coronel, com uma puoh~da ua 
mua: 

- Irra ! Que isto é .demais . . . do­
mais. o· ajudante leia lá essa participa­
ç'\o, que ,.em junta ao Relatorib de 
ln•pt<ç/lo. 

.E o ajudante leu em 'ºOZ alta : 

e Regimento de Infantaria n.• .•. 

Ili.- e Es.- Sr. 

Partioipo a V. Ex.' que o •oldado 
Lniz Domiogoes, n." 14-1429 da 2.• 
companhia do 2.' batalbao d'este regi· 
meato, . encarregado do tratamento e 
limpez.• do boi, que puxa á nóra d'este 
quartel, aahin houtem em .seg-uida. ao 
raoclio da tarde, deixando a porta 
aborttt da abegoaria. Este lawentavel 
do&cuido deu causa a que o supra ci­
l•do boi sahiue par" a parada em 
grandu eol'l'eria, arremetendo com. va­
rias pl'i\ÇU.l:f, que o pretcndia.m ~pturar 
o <.UHhRndo dislurbios no tlquarteldmen· 
1.o o d1uunos materiaes e physicos nlo 
aó om dl\'e.r.oas depcnd,,ocúi.s, como 
n'Algamas praças, que llvera(D de bai· 
xar ao ho•pital, por ordem do sr. offi· 
ci•I. du inspecção, coro fractoras pelo 
corpc>. 

QuarlCI om Lisboa, 114 d~ Abril de i887. 

O 63J'i'CUt.o de dia ao reaiment.o, 

Joté Felú: 
~-·-to . 

- H•in ! Eollo o que me diz? 
- ~""ortMioho ! Precisa d'um correcti-

vo exemplar. 
-Ah! Lá iaso já ''ªe vêr ... Olhe 

mande pôr na e Ordem>: < applico 30 
dias de priol\o disciplinar ao soldado 
F., por se.r menos zelo~ no cumpri· 
meato dos de•ere• a seu care;o, falta 
esta em qoe é reincidente.> E passe­
m' o já a prompto ... Já! 

- Sim eenhor, Commandaote ! 
E o ajudante sahiu pela portft f6ra, 

gritando: 
-S.rgento ajudante! •.. O AI· 

ve1 J ... Um artigo para " Ordem. To-
mo Já ... 14 da 2.• do 2.0 J>M•a já a 
prompto, por ordem do nosso Comman· 
daute. I'~' preciso pedir 1h companhias 
a relação dM praças que tratavam de 
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bois, lá na terra, para se fazer a pro~ 
1iosta. 

Mas, de dentro do gabinete, a vo.z 
ronco. e impetios·a do Coronel, ~utt·a. vez 
gritava : 

-O' ajudante! 
-Prompto! 
- Olhe . . . Tenho estado a pensur ... 

Eu -voeê bem o eabe- em questões 
de disciplina sou inlranoigente ... 

- Sei perfeitamente . . . 
-Pois muito bem . .. Esse tal ~r. boi 

tambem me está cheirando mat. . . J á 
é reincidente em factos de igual natu· 
reza , . . Se tem vontade de pular, que 
'"ª para as leziriM. Boi de nóra tem 

«>brigaçllo do ser boi pacato. Q,ae tal 
está o sujeito . . . E pensando um iostao· 
te : 

- Olhe ... para que elle se nilo fique 
.:a. rir, ponbn~m.'o t.ambem t res d ins sem 
eomer. 

E, satisfeito, co6ava a pera monolo· 
gaodó : 

-Ellcsjá devem saber o meu feit io .•. 
Em •lls~iplioa sou intransigente, sou 
-unH\ férn ! 

E o ajudante sahio, sem saber ao 
<1erto se o velho Coronel se 1·oforia ás 
praças ou . .. ao boi . .. 

Mas o boi foi eastigado, segundo re· 
:iam 1\6 d1rouicas . .. 

Saturio Pires. 

A Africa Portug ueza 

Tambem figura em togar de destaque, na 
tista das aceusaeões republicanas á )Jonar­
-ehia coostituclonal, a de eata haver caus~o 
.a perda de parte importante do imperio colo­
.nial 1>0rtuguez em Afdca. 

Como todas as soas congeneres, esta affir· 
maçã.o é inleiramenle falsa. Esso hnpcrio co­
lonial atricaao, hoje uma grande realidade, 
toi precisaineale nma das mais beUas obras 
<la Monarehla constitucional que o edificou 
na segunda metade do seculo xrx_ e pr1nci­
palment.e durante o reinado de O. Carlos l. 

Exoepluada a. região de Marroc:..'()S, o P.:ir­
'tugal das descobonas e das conquistas nA.o 
,planeou lalllar um imperio em .Mrh;a. Alve­
JOU melhor empreza commerc.ial e maior glo· 
r ia christã procurando senhorear o dc>minio 
mere&.nLil do Orient.Q. Na Arrie.a cooteOl.OU·Se, 
porque is,so lhe bastava, com estabelecer 
numerosas a911ada•, e atgumaa feitorias. 

Depois d(J uina experieocia de quasi dois 
·sooulos haver demonst.rado serem ineo1npor­
taveis os. sacrific1os que a sustentação do 
-Oriente Impunha :.\ ox1gua foet.Npote. o Por­
tu1'a1 da LtberL.ação reslringiu o so.u 1>!0.no 

<COionial ao que lhe era 1oais util e pratico. 
D. João 1 V, depois do explicar (ao enviado 
traocez, Mr. do Jant) que só continuava a 
fazer despeias de gente e de cabedaes com a 
lndia1 movido pelo interesse da reJlgi&.o ca­
thollca que t.emía vêr subslituida peta dos 
herojes, juntava: •(Joe so reputaria por rnais 
•feliz se possui.336 me11os reinos romolOs que 
• lbo ereiu pesados o se contentaria com o 
e Brazil, que intitulava a sua vaCC3 de leite, 
-cjunt-arnent.e com o reino de Angola, as pra· 
.. ças d' Africa, as ilhas dos Açores e Cabo 
e Verde.• 

Ora quem, como nós, eo11heça o Bratil e a 
..Afrtca, sabe bem que uma lefd:Ul\ quadrada do 
riqtdssimo torrão f.lul ·ame1•icaao vale mais do 
{IUe lodo um d.i.stricLO de Angola ou de ~~o­
çarnbique e dá. carradas do tal.AO ao hab1hs· 

:~º~s~~t;:r:.n1~0: .. ~~rct!~~~·i:~~l~~~:~d~ 
•1oviuiento libertador de 1640. 

Ourante esta segunda pha...c::e da nossa ex· 
pansào, a,, poss~ssõcs africanas, ~b o pont.-0 
4.e \•ista eco1~om1co, foram, como J:.\ est...'i bem 
averiguado e repetidament.e tem sido <:lilo, 
simples succur=:raes do Brazil : fornecedoras 
40 mão d'obra para a faie11da sul.americana. 

Perdurou a songatissima orientação 3.1..Ó ao 
primeiro quartel do scculo x1x. Por e.;s:.1 
altura explodiu rl~ chofre em Pott.uial o des· 
tructi\'o petardo deroocratioo e a sua congenit..a 
111capacidade politica causou·nos, immediata· 
mente, a perda do Urazil. 

Leia-se o relato do que se fez e disse na. 
phant.ast.ica assembleia de dcinagogos que a 
1'0\'0)uÇão do 1820, deo;prozal)do a tradicional 
representação nacional, creou ao ~eito do 
jacobino manequim frane&z1 e Jogo se encon· 
trarâ eomplcta demonstração do ([UO acaba· 
mos de at6rmar e que Pinheiro Chagas., a 
<fUOm ninguem apodará de rcaccionario, oon· 
lrma na sua HiStoria do Po1·tugal, resumindo 
nas seG;uiut.es palavras a cabal explanaÇão 
exara.da cm um capit.ulo inteiro: e i::· cerlot 6 
• lncontcstavcl, que foram as COrt.f>,s portu· 
cguezas que, mai-i do que nloguom, oontri· 
e buiram para o dru.enlace que teve a questão 
• bratileira. » 

Mas a negregada machina infernal não se 
limitou aos estragos d'esss rotura; deseotra-

nhando-se em ga1.e.s delctorios a<phyxiou a 
oaeio'rtalidad~ durante 'maia do ao anoOS', até 
185l, .com a auffocanl.6 fumar.ada de succes· 
sivas revolueões e 8Uerras civis. Uquldada 
essa contenda Jnt.erna, no dscurso da qual 
a sva funcção ha\fia sido por oomplelO parary .. 
sada, a Mollareb.ia oriootou novamente o 
paíi no rumo dos seus primaclaes i ot.cresse.;; 
de expansti.o apostando·.se em reooo .-uuir·Lbe 
um terceiro imperio oc>lonial: eot.ão e á falta 
de melhor, sobro a base atrioana. 

Não cabPria nos limites de urn artigo o 
esoorço, sequér, d'Af!uillo que de facto er'3 a 
Africa portuguez.a no melado do secolo xr:<. 
nem a resenha, tão p.ouco, dos imu.1meros 
esforços de l(>da a ordem que o Monarchia 
constttueiooal desenvolveu, <torante 60 anitos 
apenas, para a elevar de urna simples expres· 
são goo~ra1>hlea á gçande o promet.tedora 
realidade que ena hoje é. Só • luiplicit.a liçlo 
dos numero,s póde traduzir, nt.ó certo ponto, 
essa grande obra constructiva realisada em 
menos do dua~ geraÇÕO!). Oe algarismos, pois, 
nos vamos soccorr.;ir. 

São os orçamento$ de receitas e despezas 
conslderadM como espelhos do grau attlngido 
pela a.dininislração dos paizes. A' lut d.'ost.e 
criterio temos a situação pas~ada das colonias 
e o seu dese1w0Jvilr.ent.0 actual repruscnta· 
dos pe~a!lt Se:H'.u.intes verbas. 

- Receitas do todo o Ullramar portugucz : 

Em 1852-752 eontos do reis 
Em 19!0-12.226 eontos de rols ; 

m\Jltiplicaoão das receitas em 5S annos -
dtie~i3 vt;.tl!, 

Ma.s estawun.os tratando especialmente das 
colonia.s africanas. Voltando a osso topico e 
restringido o exame a urna, para oão alargar 
demasíadamente a exposição, escolherémos a 
proviocia de Moçambique que melhor conhe­
cemos, \·isto n'oHa ho.vcrmos ílen·ido durante 
t O ao nos, em orticios varios. 

Em 1875 MQçambique inteiro t inha it.S 
contos de reooit.a tot.al o 1 .6 .. >6 contos de m<>­
vime1tto oomm.ereiat. Em i.909 ae rooeltas 
atliogiam jâ 5.4'20 contos de reis e o movi· 
mento commercial subia a 28.940 contos de 
reis . 

lla a notar quo os numcros relativos a 
1909 se reterem apenas aos territ.orioe admi~ 
nislrados pelo Estado, 01 quacs não..compre· 
bendem nem o,s districtos dd )taoiea e Sofala, 
confiados á Comparthia de Moçambique. nem 
o de Cabo Delgado, entregue á Com1>aobla do 
Nyagsa. Colll a adjunçào do lraflco d'estas 
regiôt>S o moviment.o cuinmercial da provin· 
eia intelra d tlva·se, para 1909, a 3-i.740 con· 
tos de reis, cr>otra 218 em 187.;, 

Lourençi> Marq~1esi., a cidade capital da 
coloQia, qu.ucm t8;,8 abrigilva 7J brancos, OS· 
lent.ava ern 1909 uma poµulaoão europeia de 
4.G:.3 almas. dois terços da qual é eonstitulda 
por portug:ue-.tes i o seu movimento bancario, 
em t006, era <le 4.260 conlos do reis ; o seu 
ca.minho de ferro, no mesmo anno, transpor· 

~~a~!!·C: '~~~:~~~~~: ~~~i~.~·=: 
de reis e teve de saldo tavoravel 431 contos 
do rois. 

O movimento coinmorcial entre as colo· 

d~as1 :000 °:~~!~~ q~is~~u1:U1 !~ ~WtQª! 
27 .00) contos do reis. 

O• 1900 a 19!0 as oolonlas mandaram para 
a metropole 128.000 coutos de rei$ de gene­
roi; colonines, productos ri00:1 que P.:>rtugal 
reven:leu para o estrangdiro o pelos quaes 
r ecebeu ouro; durante a mesma déca<la as 
possessões ultramarinas com1>raram á iodus. 
lria e â agricultura da metropole mais de 
70.000 cont.os de 1-eis de manufacturas o do 
generos do alimentação. 

0d factos são ectt.es - e fal!am J>c>r si mes· 
mos, dispensando adjeeUvaçA.o encomiasUca. 

A sua J1çào traduz a ingeot.e obra onus· 
tructiva real!~ada aJém·tn:\r pela Mona1-ebia 
consl-itucional ~ a taitura do nosso actual- o 
ulti mo - imperio colonial. 

Oxalá. a nação, coro despedir o obre.iro, 
não perca o fruct.-0 do seu trabalho. 

Ect..arM Lupi. 

As du3s Escolas 

Sastentava Thomaz d'Aloncar, sMn· 
dindo a saa velha o ondeada jnba, que 
todo o mal provinha «do Satanismo, do 
Naturalismo, do Baodalhiamo e ontros 
esterquilinios em ismo . .. > 

Para o poela das Vozes da Aurora, 
a li1teratara de Zola coostituia simples­
mente nm assumpto qne um homem 
de aceio e de gosto não devia meneio· 
nar deante de senhoras. cErl:\. oatra 
eoosll, moo. Car los, continuava elle, fat­
iando dos tempo• que haviam procedi­
do os ismos . . . Vivia-se. Não existiam 
esses are& scienti6cos, toda essa palha.· 
da philosophioa, esses badameco• positi· 
vistas. .. .Mas havia cora'}llo, rapaz! 

Tinha-se faisca! Mesmo u'estas eo11sas 
de política •. • 'Vê e9'e chiqueiro agor.a, 
essa malta de bandglbos ... • O chi· 
qooiro ent!lo começav&. Thomas d' Alea· 
ctlr representa va a velha tradição por• 
tugucza, ela.ssica, dos roax:inoes lyrieos. 
E <juando fallàva ass im, Cóm eslaa me­
lancolioas palavras, Alenear testemu­
nhava. um rescntimeo.to erueiaute: vê r­
se esquecido, poato d e parte pela nova 
fé, o realismo, o positivismo, « a philG­
sophia po!ritiva do anr. J oaquim dos 
Mosarabca>, como dizia Camillo. A.len· 
car faltava em nom e do seatim.eolo. 
«Havia coração, rap~z! • Zola, o t abo• 
realista, traduzia, por seu. lado, a sua 
theoria, o novo espirilo, (que ollo jnl· 
gava ter creado e inventado Uo com­
pletamente como o feroeissimo J apiter 
creou Venus), n'estas concisas palavras : 

• « a ht!reditarjedad e, dizia clle, com ar es 
de propheta iolransigento e de s&bio ri· 
diculo, a hereditariedade tem leis tio 
fataes, Hlo eertae, como a gravitaç ão 
uui versai 1 > 

Dois homens, doas theori..e, doas es · 
colas . • . O que ficou de t ado isto? 

Cincoenta anoos depois, da obra de 
Zola só rostá a parte romantica, a parte 
artística. Da hereditariedade sabe-se so· 
bretudo que poaco se SAbe. O re.t.liámo, 
tal como na s ua barafunda mental o 
ooncebeo o anctor de La. Débacle, falhou 
miseravelmente. Alencar, por si, deix.oa 
alguns frescos versos, algumas phrasea 
eonora.s, um leve aroOl~ de ingenuidade, 
- e oão croio qne a. ao.a passagem na 
t..rra trouxesse aos homens qru.l11ner 
mál. De Zola, ficou a falsa aeiencia, e 
a par d'algum38 paginas mara vilhosas, 
livros inteiros de sordid& grosseria. E 
orna eousa ba certa : Alencar representa 
aentimonlos nobres de desinteresse; Zola. 
foi o patrono de ideias, de thcorias que 
cm nome da Humanidade e da Ra.zlo, 
d•3enfrearam appelites formidaveis, 
egoísmos sem nome. Enthusiasmos, fé, 
crenças, - tudo isso nada vale. F ique­
mos nas cousns praticas. Um só desejo, 
nm só fim : 1'fort sa 1>it. E para eumprir 
esse nobre ideal, eamagnemos todo á 
n ossa passagem, commettamos todas as 
violencias, todos os crimes, os maiores 
crime.e, os cr im.ea qa.e produz o eynism:o, 
a dureza, os crimes que a lei não pune. 

• 
• • 

Sim, meus amigos, tenho por Thoma.z 
d' Alencar uma doce teraora. Thomaz 
d' Alencar encarna, para mim, uma 
somma consideravel de aentimentos 
bons. O sen caraeter era feito de can· 
d ura. Quando clle nos dizia: mt,. ra.· 
paz, filho, meu filho, estas palavras tra­
duziam realmente um enternecimento 
da sua alma. Thomaz d' Alencar tinha 
n.m generoso e sincero cora.çlo que tras .. 
bordava muitas vezes em phr.ues um 
lanto conveucionaes, - porque era lado 
o qno elle, na saa pobreza, podia dar . 

Velho, conservava VÍÇ030s enth.o.sias .. 
mo8 j uvenis. Como os romanticos de 
1830 que so bateram por ller11a11i, 
'rhomaz d' A lencar aos sct.enta annos, 
nllo tinha vergonha de fator doiradas 
loo.eora! por am verso. Quando n'um 
j antar, (em honra do banqueiro Cohen), 
amigos que ropresentav .. m & escola dos 
esterqoilioios em ismo, eb.asqneavam 
Portugal e pedi:>m a invM1o hespanho­
la, Alencar levantou este protesto: cCa­
ramba, r apazes, só a ideia d'essiu coo.· 
sas mo pOe o coração negro! E eomo 
vocês podem fallar n'isso a rir, quando 
se t rata do pa.izt d'esta. terra onde nas­
cemos, que diabo! Talvez seja mi, mas, 
caramb•, ó a uuiea que temos, oJ.o te­
mos outra! E' aqni qtte vi"Vemos, é 
aqni que rebentámos • •• Irra, fatiemos 
d' outra cousa, fallemos de mulheres h 
E póde ter-se as opiniOos que se qnizer, 
do tom d1 estas palavras saa ainda um 
bafejo do sympatbica ternura. 0dtra 
virtude de Thoouz d' AleucM era a s11a 
galan1eria. N une,., fallando com velhas 
amigas de qo.areuta annos, nunea. affd:­
ctou intimidades descabidas. Era polido 
com todos, com os graad.ea e eom ot 

laamildes. Go•t&va de agradar, de sen­
~r ein V<>lfa de si uma atlubsphera be­
uoorÓlénte. Tboma z d' Alenc.r era dota­
do de Iodas ' as qualidades q11e eo11iti-

. tllem aq'oillo qne piearescamonle se 
ebiba « seatimeoto nobre>. . • Repre­
sent&va uma soeiodade par.. ~nem o 
Paéba. de l anina foi nina 6g11ra consi­
.tera vel, uma sociedade cuj o ridienlo 
eonsistia em fazer loncors.s po11.r lu 
p r r<l<es, pot<r k plaisir, para a qaal 
V almont e a Marqueza de Metrenil 
eram a propria incarnação do mafar­
rico. N'aqoelle tempo faziam·•• sacrifi­
eiot por Ut.iragens. Amava.-se eom des­
interesse, sem sopezar primeiro a pe­
sada saeca do dote. Havia o traidor, o 
u:ecraotl traidor. 

F{oje, toaos esses sentimentos deaap­
pareceram, evoh1cionara01. 

Valmont é o homem habil. O sr. A.bel 
B.ermant canta os seus triumpho3 e.m 
livros perverso•. O t raidor estaca a cada 
esquina e ninguem o acha exacravel .. 
Não na amizades, laços for tes de familia 
e de honra, - porque o nosso amor eg... 
tendeu-se á Humanidade . • • E assim, 
poaco a pouco, oae..:eu o reino pratico, 
o reino dos esterquilinios em ismo. As 
theorias utilitarias, o interesso vil qae 
se d esenvolveu e se procurou deseovol­
ver no seio das soeiedades, retrogradoa· 
nos á ferocidade, á desconfiança, á dn· 
rer.:a. Sentimentos de confi:inça mutua, 
de lealdade, principios? Hialorias .. . A 
vida é caria! E ' preeiso Vfotr, oom " 
grande! A.ntigamentc, as barbas de um 
homem valiam dinheiro, - mesmo entre 
os pretos. Q,aal prestamist<>, hoje, em 
L isbo&, consentiria. a em.prestar a mo-­
dica qaantia de um quartinho sobre aa 
barbas do sr. conselheiro Aolonio José 
d' Almeida? .•• 

Ah! Meu querido poeta, com.o tinhu 
udo! 

• 
• • 

Bom sei, bem sei. • . As Fi4ru do 
Martyr io não são o que verdadeira· 
mente se chama um livro de genio. 
Montaigue fez melhor em prosa., o Victor 
Hugo fez melhor em verso. ;\ obra de 
Tbomac d' Alencar nllo é eterna. Mu, 
atravez d'ella. palpita. nm coração bom. 
Acham pouco? Encontram outro taoto 
na obra de Zola? Zola deu o nome de 
Jesus Ohristo ao personagem mais repa· 
guante da Terra. Jeans Christo rouba, 
viola creança., pratica obscenidades, -
o que é certamente muito divertido... 
Thomaz d' Alencar, a nma certa époea 
da sua vida, vendo-se submergido, ali& 
cton ares de livrc-penaador e de pclrO· 
leiro. Mas1 onde existe ni sua obra um 
tal insalto aos simples que crêe1n, para 
qaem J esn• Christo representa 11ma idei& 
nobre, ttm coraç1\o no qu11.l se encou .. 
tram e se refugiam muitos &êres infe­
lizes? 

l\{en querido Thomaz d' Alencar, eolllo 
tinhas razão t Não eras, som duvida, 
ieenlo de defeitos. Gostavas· de comer 
bom e de beber melhor. Eras am po11co 
thealral. Mas com q "º saudade lembro 
& tua boa figura! Foi por volta do 1900 
que te conheci, na ta& casa dos arre4~ 
ns de Lisboa. No dia em que to fui apr.,. 
eentado, tratei-te por Excellencia. E to. 
n'nm gosto largo: 

- G uarda a Excellencia para os bar­
beiros, meu. rapaz! Trata-me por ta. ou 
por tio Alencar. 

E depois, affirmando·te na avantajada 
estatnra de um oo.tro do! t.ea.e. convi­
dado>: 

-Meu C ••. , filho, já sabia qno pela 
família a qoo pertences er4S alto, ma.a 
por ti s6, és parente do Alti•simo ..• 

Ao ,iantar, eonta;te-nos historias de 
caça. Com a taa caçadeira ao hombro, 
& toa greoha rom•n~ica, a. tuas botaa 
altas, t.inhas nm bello ar. Falla;te de· 
pois dos teus amigos. Dizias: «um dia, 
Robello da Silva contava·me que •.• 
uma •et que cu doseia a Calçada do 
Combro, com Alexandre Hereulano, ll!ll 
individuo di<se M Meslre nm"' gaUe­
gada. Agarrei nrna aeha .... > Ao cafü, 
cont um copinho de velha e r.>r& ag01a.r-: 
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dente, - e que te tinha dado o meu Ma,­
nuel > - bebeste ã eaude de todos os 
JlOHoe: parentes, um por um. 

· Dizias, levando o copinho ao coração: 
«Meu C. á saude de tua mãe e minha 
senhora •.• > <Z. á sande de teu tio, o 
meu Guilherme • .. > Por fim, fizeste um 
grande brinde, um discurso. E fallaete 
bem, com fogo . •. Todas ae senhoras, á 
volta da tua me.ia, choravam de ternura, 
com Jagrimae que oabem bem. Cava-

lheiresco, feliz, terminaste as.sim, desi· 
gnando os grandes olhos da mais nova 
d as tuas convidadas : 

- Nllo continuo por que já vejo alli 
duas lindas rosas preta& orva lhadas . .. 

Men querido Thomaz d' Alencar, como 
eras bom l Como o teu coração, as tuas 
ingenuidades, os tens ridículos, valiam 
mais que o talento doa outros! 

C. Frazll.o Pacheco. 

AS CADEIAS DA REPUBLICA 

O Padre Avelino de Figueiredo 

Padre Auelino de Figueiredo 

Não, nós não esquoccmos os presos Poli­
tioos monarchicos, nem sobre a \•alia dos nos. 
soa mortos cresceu ou crescerá a herva do 
esquecimento. 

As boccâ~~ que a morte gelou nos campos 
de Cbaves, não se feeharam~ não enunudece­
rarn; são eUus que prég&m a resist.enc.ia. são 
eUae que protestam, são citas que gritam, 
slio ellas que clamam 1 

mo~a~~h~!~8 t:~~e:11:~•::.~! f:n53:i:,uucos 
Ningucm os esquece, os DO$SOS corações 

estão oom elles. 
Se uma pala,•ra de solidariedade que lhes 

chega ao carcere os mitiga e compensa de 
muito horror, de muito sacrificlo, e os sah•a 
de eolouqut cerem n'aquella tortura, uma no­
ticia que lá de lonae em longo, d'elles vem 

~~:d:o: ~~~:au~~ea1av~~~n~:r:1:f~!f~ ~~~ 
nã<> tirou a vida. 

Tudo o que d'clles vem é um relicario. 
Suas Magestades El·Rei D. Manuel e a 

Rainha Senhora Dona Ameliu teem cada um 
seu annel a quo querem como a sua melhor 
Joi•. 

E' um annel de chumbo, que tem grava­
das por um preso politico monarchico as ar­
mas reae5; port.uguez.as, e as iniciaes de Suas 
Magestades. 

Gravado na prisão, o anneJ foi beijado 

:[av~O:':isf~:r~1!t~~d~~~ !~s':~~~ 
f..~M enternecida lembrança é guardada, 

e fal1ada, pelo H.el de Portugal e por sua Au­
gusta mãe, oom grat.a emoção. 

Sonegados. encarcerados, manictados, des· 
pojados da liberdade e arruinados nos interes­
ses coino na saude, os presos poJiticos mG­
oarchicos são todaYfa os verdadeiros agita­
dores, a verdadeira torça, que impulsiona e 
que alenta . 

Nrto ba muito que alguem escrê\'ia estas 
Jinha.s : - e •. • tenho P'Jr vt.::e3 impttoa de me 
o{fattlar poni muiro lbnge e paNi •em1>re, ma• 
Wnln·o-me doJ pr$801 t d{J' mot't°' e logo me 

""T,'~~{J :~rdade apesar de todos os deS{los­
tos, esse homc:m fica, leal e fiel aos presos, 
grato e fiel aos mor!A>s. 

Quanto a nós, que de ha muito andamos 
habituados a ficar ao pé dos vencidos, em i 
de fevereiro de 1908, como em 5 de outubro 
de 1910, nunca pensamos em demorar uma 
hora sequer a homenafl'.em grata aos que, 
por trabalbarem pela liberdade de todos, 
perderam a sua. 

Desde janoíro que pedimos documentação 
pnra. esta secção, desde março que n'estas 
columnns a annunciamos; pois só agora, 
nos foi dado haver á mão os relratros d'al­
guns presos e uns breves lraços do seu 
mar~)'rio. 

Se o carcere tem uma eommunicação pes­
soal p1-ecâria1 não é melhor servido o exilio 
onde O Correio tem redactores. 

E, por nós calculamos a quasl impossíbi· 
lida<le em que o partido monarchioo se vê de 
le"ar a cada preso a atfirmaQão da sua soli· 
daried•de. 

Quanta, mas quanla vez; $. M. El·Rei D 
Manuel exclama: 

- c:Podea$e Eu percon·tr ª"' cadeia.1, os 
fortu, 0$ prt.ridiot e (U Penitmciatoia11 ~ar um 
po,. t'm oa no.11&01 prt::soa /, 

Nunca um Rei invejou mais o popular 
anonymo e obscuro que se debruça sobre a 
enxersa do encarcerado amigo, e tom ao 
menos a dolorosa alegria do o vér de o 
acompanhar, de o abraçar. 

Como nem mesmo a nós, simples rnortaei;, 
esse direito nos ó dt\do, d'aqui vamos abraçl\r 
todos os presos polil1uos monarchioos, em 
espiriL01 a lodos vamos levantar o nosso 
preí1<>. 

O Palz ficarâ oonhecendo os que por elle 
se tcern exposto o batido, e Ofi nossos pre.o;os 
ficarão assim com esta prova de que os não 
esquecemos no inrortunio. 

A desgraça engrandece eguahnente os 
homeos ; a nossa solidariedade nlo conhece 
dislincções, nein o carcere as pcrmittc. 

Illus&rcs ou obscuros, os nossos presos 
são de nós egualmcote presados. São os nos­
sos irmãos, são o PO\'O Port.uguez, Sào Porlu .. 
gal mesmo encarcera.do e perseguido. 

Começamos hoje pelo Padre A velioo de 
Figtieiredo, porque foi com ello qoe a Repu· 
blica começou as suu perset;ulçOOs. 

Os outros virã,.,, sem preforencia nem 
distlncçào. conformo a documentação nos che­
gar primeiro ou depois. 

* 

O Padre Ave.tino Simões de Figueiredo de 
36 ao nos, flJ ho Ie11$ilímo de Manuel Ferreira 
de Figueiredo, e ltaria do NascirnerHo, natu-

í:!/o:H6ei~d!e~x~r:s~~11!fo d~e~~!:!~ d~as~ 
Patriarchal de r .. isboa, morador ein Lisboa. 
Pateo Affonso de Albuquerque 7·3.•, Direito. 

Está preso ha ~ longos e penoS-Os mezes, 
com mais 8 companheiros, um dos quaes est.A 
t.ube rculoso, e outro ba~t.ante doente. Entrou 
no L101oeíro a 27 de março de 1911 . A 7 do 
setembro seguinte roi para o $egrtdo 5, 
onde esteve 16 dias, sendo 11 a agua o pão. 
Por cama tinha uma taboa, que do manhã 
Jhe tiravam, por banco a lage tria e humlda, 
e para be-ber linha que fazer concha. das 
mãos. Durante 8 dias pediu medico porque 
6'tava Y''avtmt'nle doente e não oonse.guiu 
resultado algum, apezar do regulamento pre­
ceituar a obrigação do medico ir aos tteg~·edo1 
todas as vezes quo n;iclamem a sua pre­
seoc;a. 

Em 24 de novembro foi para o Presidio da 
Trafa.ria, d'onde vollou em 30 do março ulll· 
mo bastante doente. 

Esteve incomwunicavel 8 dias. Accusa­
ram·O de csob as suas ordens e instrucções 
se raiarem alliciaQôea para uma revolução 
monarchic;.u. A sua ordem de prisão em 20 
de rnarço do 19t1 1 era por ser o iostigador 
da greve genil do 20 dP. março de 1911. De 
grevi$ta passou a sua accusação â de coni;­
pirador. Junto aos aut.os já existem doeu~ 
mentos alguns dos quaes p.a$;Sados por au .. 
ctoridadi!S republicanas, que patenteiam 
claramente a inanidade da accusação e a 
sua falt:idade. Não o deixaram apresentar 
t.estemunh3s contradit.orias, no tempo em 
que a lei o permittia. 

SubLrahiram do seu processo o depoimen­
to d'uma. t.estemunha, que inutillsava a ac· 
cusac;ão. Fizeram ·lho uma busca a casa em 
20 da março de 1911. 

Lavraram um auto de investigação, ru­
bricado e a.sslf!nado pela auctoridade e va­
rias pessoas. D'e.ue auto se v1a que nada d& 
oornpromeuodor lhe encontraram. 

Pois lal auto não e.lii4te h(\jO 110 processo. 
Em oompensação o denunciante Antonio Luiz 
Horta, veio dez mczes dopois da sua prisão, 
partidpar que na bt.1sca feita em casa do 
Padre Figueiredo e a qHt elU não «ui3.tiu, se 
eneont..rou uma 001·ta comp1"0mftt.edoni, (pa.g. 
217), que não junt.a ao processo, pot·qr.u # 
extraoiou/ / ! 

Em SO do janeiro do 1912 é mandada intí­
mar a t.estemunha a que se reft;ire o denun-

~~éu~~~:~u~e~t,~{~h!º~~~:an~a:~f~ 
sua casa, e não foi intimada, mas em com· 
pensaçllo f"Xiste nos autos um documcuto em 
como não foi encontrada ! ! ! 

O processo, apesar do Padre Figueiredo e 
os companheiros serem os primeiros preso• 
poütico1, só recentemente roi julgado. 

Passou do t ribunal de excepção das Trinas 
par a o~-º distril}to criminal de Lisboa. Devla 
ser julgado em 12 de julho ullimo, mas lendo· 
se dado a sesunda incursão realista, a lei 
que criou os t.ribuoaes marciaes tinha effelto 
rttroaelivo (/ /) e foi abrangei-o estando preso 
havia 16 mezes. 

Sabendo que o procuravam, e não temen· 
do as accusaçõe.s, apresentou-se á auctori­
dade. Quando entrou na cadeia, ainde Paiva 
Couceiro não pensava em combater a Repu .. 
blica. Muit.o tempo depois é que elle toí para 
Hespanha. 

A 6 de abril corrente, o martyrisado Padre 
Avelino de f"igueiredo escrev·ia· nos nma carta 
ein que se lê estas Jaudas: 

cUmo•fro, Grupo A - 6·4-913. 

e Meu eariuimo omigo : 
cA'ma.nhã OOt4 e:n.trar na P.en-ilonelaria de 

LiJboa por ordem 63:'prU$<1 do miní$tfflo da 
gutYra. A mit1ha tt·o:niftrtncia foi inul)erada 
p<wq«t Unho recur110 pwdente 6 wu doa qut 
foram conâemnadoi ha meno• tempo. 

•Da pruos oondcmnadoa ha muito.t mt-:e' 
fe~Í:.c~':;,:~wC:::otiro. Eu aou ci férri, tenM 

cEntro na Ptniltttci'.aria oom o upit·ito 
tranquiUo e calmo. 

Stu m'Uito amigo, 
Pa<h't Avelino de Figueiredo. 

P. S .-Não po•$o lêr os jornae-.s, Po-1· ino 
ptf'O que nt6 gucwde a colltção d" cCor1·tio•. 

No dia 7, contaram os jornaes. que o Pa­
dre A \'clino de Figueiredo ao transpor o 
curt.o trajeeto da. port.a do Limoeiro para o 
carro ool1ular que o transportou á Penit.eocia. 
ria,-e rguera vivas á Monarcbia. oiva.s a El·Rtl 
D. Manuel, a que os outros presos politíoos 
corresponderam d'entre as rexas dos carce· 
reo. 

O que 6 q<1e esperavam esses jornaes: 
que o Padre Figueiredo soltasse vivas á fl.e. 
publica? 

O Partre Figueiredo e os presos politioos 
mono.rchicos e.;t.ão dispostos a perder a sau­
do, a vida, mas não a honra. 

Duas Palrias 1 

Tem a emigraçi!o portngueza crescido 
em proporções assustadoras, desde o 
advento da Republica. 

Sob a frieza dos quadros estatísticos, 
onde sucecssivamente se vae c.onsignaodo 
a intensidade d'esse pbenomeno social, 
-qnautas tristezas humanas se occnl­
tam, quantos soífrimentos, quantos dra4 

ma.s intimos d'almas açourndas, como 
vimos sem defeza, pelo sopro agreste 
de 1a-&timosas peoul'ia.s physicas, e 
d'abntimentos moraes, torturantes e pro­
fundos. 

Quanto terá custado, a muitos dos 
qoe fogum, cortar, com as proprias mãos, 
essas doees 6bras, que prendem o eora­
çllo, como a hera se prende, aos muros 
do seu recanto natal. Quantas duvidas, 
q uantas hersitaç~es, quantos receios! 

E em face a•essa Jísta temerosa de 
cento e tantos mil, em barcados de facto 
n'um auno só, p6de bem imaginar-se 
qne extensão enorme terá a lista. pa.ral· 
leia, e decerto incornparavelrnente maior, 
d'aqoelles outros, cujo espirit<>, povoado 
a.liáis pelos mesmos phantasmas do desa· 
l ento, não teve ainda a força sufficiente 
para impellir o corpo no passo decisivo 
da viagem do longo eurso. 

Como os da primeira lista, ex pa.tria­
dos são tambem estes dà segunda lista, 
embora vivendo ainda sobre o ehtlo da. 
sua Terra. Expatriados dentro da Patria, 
como a maioria da gente portugueza na 
hora actual. 

A Republica fabricou a soa Pntria 
particular, deixando de fóra a e Outra> . 
E qniz, depois, com desprezo completo 
por uma opinião pub1iea qae nnnea re· 
gularmente consultou, coosubstanciar­
se com o Paiz, esmagando a e Outra> 
sob os azorragnes da sua Iotolerancia 
demagogic11. 

Mas as Patrias sito immortaes, mesmo 
nos ferros da oppressno, e a <Outra>, 
portanto, cada vez está mais viva. 

O cuho que não póde expandir-se por 
fóra concentra·se no foro interno da 
maioria dos espíritos. As V estaes não 
dormem, e o fogo não se apaga. 

E' evidente, todavia., que, em taes 
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condições, o Patriotismo considerado· 
como cimento d& cohesllo nacional, illi­
gando os Individuo• entre si, e ao Es­
tado, - quer dizer o Pat riotismo act ivo· 
da Collectividade Conslitnida, tende a. 
obliterar-se. 

Tende a obliterar-se, porque estará, 
talvez, acima das forças humanas sentir­
afl'eições sineeras por um Estado, que, 
nas suas cupolft-9 directoras, se r evela 
com o aspeeto d'nm orgAo de Policia,. 
ponto convergente d'informaçGes confi-· 
denciaes alBuindo dos seus cnncleos de 
vigilaocia > , espar sos por toda a par«:s. 
(Vide a reportagem do recente Congros-· 
so d'Aveiro, t ranscriptos nos jornaes). 

cNucleos de vigitaneia • , que é como· 
quem diz, em portoguez menos 6gurali· 
t ivo, e Agencias de delação> 

E tende a obliterar-se porque a mu­
tua confiança é o laço que unifica as 
inclinações, e os esforços individuaea, 
e não póde haver moina eonfiança,. 
quando a dennncia l!oresee eom alvarás 
d'institniçllo official e meritoria. · 

? Onde ~stará, pois, o bloco solidario 
da Naç!lo, se nem exis.tem attracçGcs da 
peripberia para o Centro, nem attracçGes 
das moleculas entre si? 

Não. Bloco solidario não o temos. 
Temos sim, muito pela inversa, uma 
• Massa em desaggregaçSo >, - um a 
cConsa a esphacelar-se>. 

Não queremos remexer na chaga, 
mas a chaga ningnem o' a. descouheoo. 

Perante um espectaenlo d' esses, -
quasi, - senão completamente, - o se­
pectaculo de um Fim que se approxima, 
- patece que deveria o respeito, e a 
consciencia da gravidade do momento, 
levar-nos, todos, a despir Coroas e a 
despir barretes phrygios, e. com n. sim­
ples cabeça de portoguezes, sem masca· 
ras nem insígnia•, com a simples cabeça 
lusa, nua, e expostas ás brisas frescas 
do Senso Commum, e da lealdade sem 
pensamento.a reservados, - procurar, e 
pôr em pratica, os meios para que nl!o 
prosiga desaggregando-se a <Massa em 
desaggregaçllo >, para que n~o continue 
o esphacel•mento da e Cousa a esphace­
lar4se > . 

Justiça, Raciocinios, Direitos, com 
freqnencia, os Homens os pizam aos pés. 
Suffoenrem o proprio Instincto da Con­
aervaçAo, suecede menos vezes. Mas 
tem-se dado o caso, conforme o está de· 
monstrando no momento o partido re­
publicano, á testa dos destinos poria· 
guezes. 

Guvoo a Repnbliea, nas tabons de 
bronze dos seus versículos fondamen­
taes, o Dogma de que a Patria porto­
gueza, e e11a, Republica, formavam um 
Todo, inseparavel, e indivisive1, coneo .. 
lidado, p e-r omnia secula seculorum, 
nas mesmas Finalidades de Vida ou de 
Morte. 

Dogmas não se discutem, e este, 
além d'isso, falta·lbe uma condição es­
sencial para que pessoas serias se deem 
ao trabalho de diséutil-o. 

? Lembram·se, no entretanto, os l ei­
tores, do juízo de Salomão, quando, so· 
brc um Filho nnico, se litiga varo duas 
allegações de direitos maternaes? 

«Antes se esquarteje a creança. do 
que eu ceda aquillo que me pertence,> 
- assim fallava a falsa :\iile 

Quererá a Republica imitai-a? 

Henl"igue de Paiva Couceiro. 

Carta de Lisboa 

Esta carta hoje tem de ser uma rese­
nha resumida de uns poucos de factos 
importantes succedidos durante a sema­
na, graças ao impulso omnipotente do 
sr. Affonso Costa, a quem os correligio­
narios chamam já o novo Czar, e a cuja 
vontade todos se dobram e eurvam re­
verentes e submissos. E ha raztto para 
isso. A sua aodacia desdobra-se em ba-
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bilidade•, com uma velc>cidade que a .. 
•asta. Surge n• Camara dos Depatadoa 
G problem& do jogo, e elle põe r. aaa 
pasta e a do• collega• na reprova· 
~lo do projecto. Q.aer dizer: E11a qae .. 
tão qae a dentro do eea partido, e ainda 
na assembleia do Coogreaeo de Aveiro, 
que é aeo., era apenas uma qaeatlo 
aberta sobro a qual •e dividiam aa opi· 
Jliõea, paasa a 1er para o parlamento 
uma qneatão política, de vida ou de 
morte para o mini1terio, e 01 aeat cor­
religiooario1 arrumam na gavota a 1aa 
opinião, e rejeitam o projecto por in· 
oportnno. Ma• o partido unioniata, qae 
assegura a vida ministerial com o 1ea 
apoio parlamentar, eue, com o ar. c .... 
macho á frente não quer uber da de· 
-claraç!lo do Preaidente de Mini1tro1 e 
vota pelo jogo; e o sr. Aotonio Jo16 
d' Almeida, chefe de>• Evoluciooiatu, q u&­
sRo a opposiçlo, declara aoa corroligio­
()arios que o problema 6 am aimples 
ponto de admioi1traçao, e eito• votam 
todos á carga cerrada pela regulamen· 
taçllo, deixaudo só•inbo o 100 chefe a 
votar contra, ia to é, a votar com o ar. 
Affonao Costa, quo a tranaíormára cm 
-qacatllo politica. Já se viu, alguma voz, 
embrulhada maior? 

Mas a rejeiçfto do projeoto nfto liqui· 
-doa a qaeslllo, adiou·a apensa. Em bro· 
ve, voltará elta no Congresao, mais ac· 
cesa talvez que nunca, a julgar pela 
faria do senador auctor do projeoto, o 
sr. Thomaz Cabreira, a qnem o sr. Af· 
fonso Costa mandou dizer pelo Mundo, 
que, se fosse ministro, nAo tcirunria 
tanto no projocto 1 E entretanto vae·•e 
preparando o caminho para o inquerito 
á Ilha da Madeira annaacindo na carta 
do sr. Ribeira Brava, que no Funchal 
se publicou e pbotograpbou, com grande 
indignação do •ea 1igoat3rio, que decla· 
roa no parlamento ter-lho aido roubada, 
a que prova qae o exemplo seguido pelo 
ar. Affon10 Costa e pelo Mundo com aa 
cartas roubadu de um official da mari· 
oh,., ajudante de El-~i, e dirigidas a 
um amigo, fratificoa como todoa 01 
<>:templos. . . mau• 1 

Accrueenta·se jâ que eue inquerito 
será feito de ciau pelo proprio Pre•i· 
dente do Ministerio, que •erá acompa· 
nbado na ~iagcm peloa deputados do 
Funchal, mal feche o parlamento, iato 
é, em fins de Maio, ficando a revido da 
lei da Scpara~llo para depois, o quo o 
paiz tem aind& do lho agradecer, por· 
que lá diSBo elh>, da jnnella abaixo do 
seu ministorio, á turba multa do livro 
pensamento, qne eHa lei teria do eahir 
do P"rlamcnto maia forte. A força 
n'cete cMo 6 •ynouimo do pereeguiçno. 
•rrnduzid" " phrnso, quer dizer quo, se 
os catholicoa julgam quo 111 ca1uurns 
podem deitar algum remondo om tudo 
o que do iníquo, do absurdo o do uhra· 
jnute tom o. lei, enganam·••: aquillo jâ 
nllo tem concerto 1 

Está certo 1 Porque om ma teria do 
pereegaições, nllo poderia arranjar-ao 
política mais correeta e augm("otadu. 
Tudo se sopbisma, todo se inventa o 
tudo se corrompe, programm•• an1igos 
aolemnemeote •oouneiadoe, leis prepa­
radas para lançar poeira aoa olhos, «•· 
peito pelas opioiile• alheias, pela Jiber· 
dade de conscieocia e de pensamento, 
a todo o momento apregoadas nu lrom· 
bet35 da grey a dez reis- - • avul.o . _\ 
demiulo do illa11re direotor do Dia, 
o sr. )foreira de Almeida, de contai na 
disponibilidade é a ahima o a maia 1\ .. 

pie•, por se tentar imprimir·lbe tuJ,.· • 
appareocia legal. E qae lei foaaa, nem 
por faso eaae aelo de1lu1lraria menos os 
ministros que o praticassom, porque no 
f11ndo - psra qae neceaaario tanta ficção 
qae a ninguem engana! - oito nAo ó 
senllo uma mesquinha e vil vingança! 
Mas vejamos em meia dozia do linha& 
a questão legal. 

O l\linisterio do1 Estrangeiro• fez 
assignar pelos fooccionsriot d'eltc de· 
peodcotes um" declaração em quo pel• 
sua honra cvm.o cid<Jdilo• e como fu11c­
ci<mariQs se comprome11em a defe11der 
a Palria e a Rtp11blica, com a aggra· 
vante de terem sido cor1ada1 antca da 

Republica aa palavras a• leis da. Ou 
porque acceitaasem a formula como 
mera formalidade sem imporb.ocia, on 
porque nlo reparauem no que de absur• 
do ella continha, a grande maioria 
d'eaee1 funccioaarios assignou .. a, de.ata· 
caodo-te apenas Ires oa quatro, cajoa 
nomet 10 citam, que se insurgiram 
contra tal imposição absolutamente ille· 
gal 1 E é iltegal por um motivo muito 
1imples: porque os termos da declara­
çlo para 01 empregados publico• esllo 
indicados no decreto lei de 18 de 
Outubro de 1910, apoz a proelamaçlo 
da Republica cuja conatitaiçlo política 
diz no n.• 2.0 do sea artigo 3.• qae 
ninguem t obrigad.o a faur º" dti=r 
de fator alg"ma "°"'" 8tnll.o em 11irtu­
de da ui. 

NAo ha nada mais claro, e se algu· 
ma demiHAo se devesse dar o' este caso 
nRo seria a do sr. Moreira d' Almeida 
que está dentro da lei, mas a do sr. 
Antonio Macieira que abusou do poder, 
eahindo f6rn d'ella. 

M•s quem quer aaber da lei, n'este 
regimen? A lei. . • é o sr. Affonso 
Costal 

Quarl<l-telra '23. 
Raul. 

SEMANA MUNDANA 

Um pouco de tudo 
-Passa hoje o annh·ersario do nosso que­

rido amigo o IUustre redactor do O Cor­
reio. ar. Jc>aqulm Leilão. 

Nlo o esqueceram os seus amigos - que 
slo mull.08 - e essa lembrança aqui lhe dei. 
xamo& expressa, envolla oas saudações que 
• nossa redacelo lrous.eram - para que 
lh'as envlassemos - os seus admiradores 
alnoeroe. 

- Ealeve no Porto o sr. D. Antonio de Si· 
queira Freire (S. Harljnho). 

- Enoontra·se ecn R.om~ acompanhado 
de sua e.'~' a senhom O. Maria Amelia 
Durn1y de Macedo Sande e Castro, o sr. 
Dr. Pranclsoo Paes de Sande e Castro. 

- Ch"flOU de Paris o sr. V1oconde de Sa­
cavem. 

- ROll"""'l&ram a Portugal os senhore3 
Condos de Monsaraz. 

- Tem passado ligeiramente doente, o 
not•o exoe.llent.o amigo. O. Fraoei.sco Cabral. 

Concurso hypplco 

Como estava marcado, rea.lisou·se no do­
mln~n. no campa do 8e$S&, uma tosta hyppi­
ca, olTerocida pelo Centro Hyppioo. 

Oll camarotes e bancadas estavam repJ&­
t.as, dando um a;a.peeto elegante o oonjunt-0 
d& dísLinctiS'limu toiUde1 das gentis senho· 
ras, vondO·it& olll a nossa ah.a sociedade. 

Ganhou a taça disput.ada entre os srs. Al­
berto Cardooo do Monozes 1Margaride) e Joa­
quim d'ArauJo Rangel, es~ uJtiu10, no sou 
e&\'AllO t Paddy " 

1+;ntre e. as:d!ilcncla, lembra-no& t.cr visto 
as sonhorali: 

Qondnasas: de Ca~tro, de Bettencourt e 0-
lhn D. Maria Adolaido. o do Alpendurada, O. 
Jlonrlquota d'Almelda V1lerbo e 6iha D. Vir· 
Kmla, Viscondessa do Francos, D. Maria José 
Saldanha ria Gama e Va-c;cnnoollt>s, O. E:Usa 
do flQucirodo Cabral o Olhas O. lulia, D. 
lfogdalrna e o. Maria d9 Carmo. O. )faria 
JolJé Guode..~ d'Albuqucrque e filha O. Maria, 
O. Maria d'Almeidn e Or11.o. D.·L"\ura Madu· 
rolro de lln"alhll-OS Rib<iro ((;andara) e filha 
D. !)lo.ria Amülia, D. l~nez de Canalho Perei­
ra Cabral e irmã O. )faria José. D. Maria dos 
Praierea Palma de VIihena e 6lha O. Maria 
Claud1a, D. Lucinda Ferreira e fllh" D. Ln· 
cmdo, D. l<aura Rocha LeM Sá SoUo->fayor 
Pint.o. D. >lath1lde Tollcs de Menezes Roma 
Machado e Olha O. Paulina, D. Julia de Mo· 
racs Paiva. D. BoAtrtz do Paiva Coutinho e 
U!mo'iJ e ftlhtt.S O. )lana Carolina, D. Leonor, 
D. Branca e O. l83bel, D. Tbereu Silva, D. 
Thereza Sil<• de VaiCOnceUos Porto. O. Elisa 
da C..•14 l.ima, D. Yaria de Sousa Rego e 8-
lh• D. &rtha. O. Beatriz Rego llacbado, D. 
Maria C.:1Mtma Costa Allen Teixeira, o. 
Em1Ua Allen Arcber, O. ll•lena Woodhouse 
Si Pa'80s, D. ~laria Isabel Woodhouse Kea­
dall, D. F-ogenia e D. Maria Luiza de Brede­
róclo Woodhouse, D. Cllniilla do Brederódo, 
D. Loonor da C3.3ll"O e S1hta, D. Maria Asceo .. 
çlo o O. Maria João da Cunha Lima (Pesquei­
ra.•, D. lubel Maria Cõrl.t)..l\%1• o. Anna Pe­
reira da Cunha do Menezes Lemos Ferreira, 
D. Sophla do Serpa Pereira e filha D. Maria, 
D. ~1arlo Thereu Ferreira Machado, O. Mecia 
o D. Maria Cllnstança do Magalhães, D. Ro­
l!Olra e D. Alrla Ferraz, o. Sophia de Ycirel­
los o Va-:;oonoollos, O. ~aria fjlomena de 
Mcllo Aragão, O. Sophla de )lollo Peixoto, O. 
Arminda. Cardoso do Menezes Olargaridll), O. 
Maria José Archor. O. Camilla do Costello 
Branco Card<>SO o filha O. Camllla, D. Luiza 
da Fonseca Mourão e Olha O. Afaria Luiza, 
O. Laura Jud1lh Mourão, O. ClemenUna de 
Madureira (AncêJe), ele., e os snrs.: 

Conde de Ca•tro, Visconde do Francm, 
Manuel e Francisco d' A.lb11querquo P@raira e 
Caceros, Antoalo Jorgo d'Almclda Coutinho, 
Alberto e Alvaro Ayre• do Uouvela, Arlhur 
Pinheiro d'AragM Jos6 da Cunha Uma. Ptt· 
mo de Sá Sotto-~laynr, Mao uni Wan-Zoller, 
FranciBOO Palma do Vilhena. AITon'° da Sll· 
veira Themudo, Lulz Wan·Zollor~Cabr31, ea .... 
'"" Roma Machado, Rur da cunha Men•"""• 
João d' Albuquerque Porolra e Caceres, Luli 
e Franci500 de Flguolredo Cabral, L•1l1 da 
Cunha w ......... Dr. lle<nal\lo o loto Paulo 
Aragão, Fernando l'errelra de Brlll> t&nnlda), 
Dr. Aotoolo Humberto Mendes Correia.~ 
los Co3ta AllemM Teixeira. Eduardo !Apes 
Malheiro, Joaquim Ay- de Gouveia Allen 
(Villar d'Allen). Antonlo Bernardo Forrelra 
Franel"OO Wan·Zoller Cabral. Lul• de Breei..'. 
ródo Woodholl3", Lul• Guode. BraodlO de 
Mello, Dr. Cllrlos R~. Miguel Palma do VJ. 
lhena. Lult T. de Mon...,. Aoclalnoll. F'rodo­
nco de Ancé<lo. Luii V1ogu, Ruy de C.Uln> 
Ferreira de Brito (Ermida!, Aharo do Paiva, 
Arnaldo Vieira de Castro o Ollvolra. 1096 Car­
d080 do Mono""" (Alargarldo). D. llanuel de 
Serpa Ferreira. F.duardo de Serpa Ferreira, 
Dr. José C<>rt.e Roal. Camlllo do Ca'wollo 
Branco de Carvalho, João Farlo, Con110lheiro 
Leopoldo Mourão, Agosl.inho d'Azevedo Mof .. 
rollos, Josó SarmenLO de Beiroe, ol-0. 

Annuncios 

o Realista 
SEllANARIO MON!RCUICO t'OKTUGUEZ 

- DO -

R I O DE JANEJIRO 

Prineipaes collaboradorea: 

AI.aro p;,,i.,;,.., Ch,.giu 
Con.1. FernaPMio MarCiftl ck CortaUc> 

D. lo# Paulo.._ C4ma,.,. 

A.rtil!OS troquentea de Ay..., d• Q,.,.tll<u, 
E~rdo ,Lupi, J/enrjq~ce d. Po.í.•a Çow.­
cearo, Lau~ M Afaga.U«U1, &tMno Plru, 
etc., de.. __ 

Assigna-se: 
Em LISBOA: na agencla do semanarlo mo­

narchico O Correio: - Lari;o de S. Pau­
lo, t~. 

No POR TO: na ad mi nlslração do O Corr•lo: 
-Rua de Passos Manuel, 177·t.• 

Em R~~i1:~:.• agenda do O Correio: - 6, 

Preço da assia:nalura por um aooo: 
3$000 reis fortes, ou 16 lrancos. 

A cobrança pelo corrolo Importa em mais 100 
reis tor&.eS ou 50 ooot.imos. 

-~- F.LOR:SS ~·~ e Para modas, de laranjeira, ramos{ corbs, (9 8 preparu Pª'ª nares, arnoos rt 1g1osos. G 
• MAISON S. JOSEPHE C1 
~·~ R"" JIUQ«"•• ~33 ~@~ 

'1 

Consultorio Homc:eopathico 
-00-

Dr. Antonio de Carvalho 
JJ..U.O .... ... , ............. ,..,_,...,,,._ 

"'1 llO#j>ital Gn'Ol d4 M~ ® PorW. 
oompl"'Otie4 "°' 1'olpilGU "°"'°"'1"'11•'- de p,.,.;,, <~. 

Doenças do coração 
o CUalca Genl. 

Roa da B4a Hora, 7 (~ideocia) 
Dos ti 6.s 2 da tarde 

o Cinematógrafo 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

11or JOSIJ AGOSTINffO 

Cada opueoulo 60 rete 

O Cirum.aldtrtifo é a cricica a1;1stera 
e ir6oica da vida política de Porta.pi 

Eü o 1tm.ãr.:O do f. • num~ro: 
Primeira ftta - O doutor Teófilo e o doutor 

Camacho. -Dois ódios em conflito. - Tres 
canconellslas nos intervalos. 

Segunda tua - No oongreseo. -Dois grandee 
senadores. - Ministros quo revolucionam 
~1:f:~a1.-0• velhos parlamentares &ota· 

Terceira ftta-0 govemsdor de Moçambique 
-O ooogroHo de Aveiro-A confêreocia 
no Pórto-Apolo ••• à Cbina. - Quadros 
vérlos-:e. eomo u deprHdc do tu..múio, li.ma bela 

tculo de cinematógrafo e barata.. 
Fitas de Aagnate actulidade. 
O CiH•atifrafO eaOO'Gtn..e à Yt'9.d.a nas prio­

cipaes li•rariu e l:iosquu. 
& C~!:,'~~:;:1: Linaria Port11HH •e l1pa 

Saíu jã o 1.0 numero. 

PiRFU?&&lUA 1IIA ! 
Praç.1 de D. Pedro, tOI 

LISBOA 

Roccbou novo sortimento de es.. 
eenelu finas para o lenço e banho, 
sabonetes e pós de arroz 6nlssimos, 
boa agua de Colonia Florida e prepa· 
rados KfiranLidos para o cabeUo, dan .. 
do a oõr natural; sorlimento de eli­
xiros, pasW e pós dentifrieos. 

AOS MON ARCHI COS 
Tenho em depo8lto grande •ariodade em papel de carta oom tacha azul e retrato 4e 

Sua Mage;tade El·Rol D. Manuot li, l>pi• az.ul e branoo, herloque:; para pul3eíras, argolil 
para guardanapos oom a lrnJ• b>nJelr, aiul e branca, bolõoo lxlra puaho.i, P3S1&pa.rt0Ula 
oom retrato e bandolra, cbalelalnos, lla los dlalinclivos oocn bao~eira e reln.to, ~­
phias em ponto graude °""' retrato de Sua )la~e l'J·Rol D • .llam1el li e do Seahor D. 
João de Almeida. 

Grande varlodado em Poataes com os ulllmos relratol do S ias Magestades a Senllora 
D. Amelia e o S.nbOr D. Manuel 11, Sua All<>U o PrinelPG D. A.ITon"° e o. anrs. A.te•edo Cocl­
lioho, Ayres de Ornella•. Dr. Anol1>31 Soares, Alvaro Cba(Jas, Paiva Couoeiro, Dr. 1os6 .L C. 
Branco e muitos oJ.lrO.ii artiCOI· 

PREÇO COM GUMOE OESCOHTO AOS REVENDEDORES 

Todos esl6S arllgos pagam 01 direito! altandO(l:arios com ordens superiores; por ess1L 
razão não pódem ser u.p1n-oh on.dtclo1ii, pois do objoctos do meu commercio.. 

PJ:;DIOOS A 

]. Monteiro Pereira 
Rua do Loureiro, 72 - PORTO 



8 O CORREIO 

SALÃÓ ' 75-Galeria de Paris-77 

li'•la oaaa aoa6a, do a6rir a ••la9õ;, de ••rlkl opm uma completa oollecçõ o do oltapeus modoloe 
coinpradoa pessoalmente naa melllorea modistas de Paris e mui/os outros eonlecc/onados n'este atelier • 

................ _.. .•. -.. -·-·-·-·-·-···-·-·-·-·-·-··-·-·-····-·-·-·-··-·-··--
~ETAPETES 
l Deposito. ele eapaeboa ele e6ee e plta 

---··········· ······· ·· -·~ ................................................ 1 

CaraalAo 6' Pigueiredo 
i.o ................................................. ~ ... ~ ... - ........................................... 1 

1 
409, Rua. do Sá da. Bandeira., 409 ~ 

(PARTE NOVA) 

E>n &OD.i:é - Bolhüo 

•llllHl'a PJl>lll!"iN!> ~tU·•+ 
fsu.u.U.~<:!;U.~u.e-u.u..u.u.u.u.u.--u.,u..11<!>4<N~------

i! ! ili l l. l ! i ! ! ili!!!! i ii i!!!!ll l ! 
-til ti-

Magalhães & Moniz> L.da 1i1vRn1A ~mToM 
Depositaríoa da Imprensa Nacional 

Veaela ele Uvros aacJonaes e estrangeiros 4e eaalao, arte, 
scleacla e lcttras. 

Agencia de assignatnra para todos os joroaes e publicaç!les. 
Correspondentes em todo o mundo. 

li, Largo dos Loyos, 14- PORTO , 

~~~~~~~~~!)oo00<;~;$;)1~@\);:--

j EMPREZA NACl~NAL PARA A COSTA 

1 DE RIVEGIQAO OGCIDENTA L D' ~ FRICA 

J 
r;;-,.. · Sabidas em 7 de eada mez: 
Para a :Madeira, S. Vicente, S. Tbiago, Príncipe, S. Tbomé, Landana, 

Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Bcngnella, Mosaamedes e 
para S. Antão, S. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Boiama ~ 
e Bissau; com baldeação em S. Vicente. 1 

Hahldaa em ~~ ele eada meir: 
Para S. Thiago, Principe, S. Tbomé, Cabinda, S. Ant<>nio do Zaire, Ambri­

zette, Ambri.i, Loandn, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, B•hia 
doa Tigres e Caboandcl ; para Fogo, Brava, Maio, Boaviata, Sal, S. Ni-1 
colau, S. Antão e S. Vicente, com baldeação em S. Thiago. 

Para carga e passagens trata-se no escrlptorlo da Empreza 
RUA DO COMMERCIO, 86-LISBOA S'­

~ 

-é@O@GJG-$-&-$0 0 00 O @1 
Recemmendamos as excellentes e magnificas PEN NAS 

D. CfiRLO S 1 ~ D. Ml\NOEL li 
em bonitas caixas com artislicas pbotographias de Suas Magestades 

Fabricação exclusiva D. LEONART & C.º 
dos fabricantes inglezes 

"Vendem-se nas boas papelarias de Portugal. 

~~~~~·-.~ 

Cimentos NACIONAES 

E ESTRANGEIROS 

Vantag~ns Bxcepcionaes para grandes fornecimentos 
e contractog annuaes, etc. 

JJ o wnmm~tmffii & 
:X:..:X:S:S O.A. 

LDMr ~GNI[~ -
== OE N~ ~EGATION 

Linha post:al. Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ai•res, eom eseala por Dakar. 
A 6 de Maio o paquete La Gfl1oogne. 
A 20 do Maio o paquete J31wdiryala.. 

Lt.nlu:..s eouunc :r-ciocs . Para Pernambuco, Rio de Janeiro, Saí'tos, Mont&­
\•ideu e Buenos Ayres, com escala por Dakar. 

A 2-S do )faio o paqoet.e Sa.nuu-o. 
Pari .. ~~~~ª'M~;g i~:~:~:1t~~~oa, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por Dakar-

Para Dordeus. 
A 7 de Maio o paquete Divona. 

M. D. Lloyd (!Haia lleal Uolanclc:ra) 

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 
A 2S de abril o paqu()t.e Fn'aia-. 
A 19 do Maio o paquete Zeelandia. 

Para Per nambuco, llahia, Rio de Janeiro e Santos 
A 8 de MAio o vapor At»8t4Uand, (só recebe carga) 

Recebendo f>3Ssageiros de llXlas as classes. 
Para Vigo, Boulogne, Paris, Oovcr1 Londres e Amsterdarn. 

A 29 de. Abril o paquete Zeela:ndia. 
A 21 de Maio o paquete I/ollandia.- Recebendo passageiros de todas as classes. 

Linha cyp. Fabre ~t: e. 0 

Para Provídeooo e New·York, e mais cidades dos Estados Unidos da Amerlca do Norto 
com escala por 8. Miguel, Ter<:eira e Fayal. 

A 26 <le Abril o pequei.e Boma. 
Receb<lodo passageiros de 1.', 2" e 3.• classe. 
Para Marsetha. 

A 4 de Maio o paquete Germaniu. 
Recebendo passageiros de todas as classes. 
Preço das passagens em a.~ classe para Ne\v·York, Boston, New-Bedford, etc., quarenta 

e dois mil reis e para. $ . Francisco da Ca11toroia, Ltbras 22--0-10. 

Para carga e passagens e mais esclarecimentos trat.a-se com 

OREY ANTUNES & C.• 

NO PORTO 
Largo de S. Domingos, 62· l.º 

si~~rfs:'I 
de Madrid ~ 

~ Union Maritime d• Pari• ~ 
~ Mannheim de Manheim § 
~ Seguros sobre a vida, ineendio, !I 
~ explosão de ga1, de machinas, ralo, 
e rendas em caso db incendio, marili-
~ mos postoes e transport.es de qual· S 
~ quer natureza. ~ 

l LHl.t. •.t.,'J~R 6t~.• j 
R. da Prata, 59-1.• - LISBOA 

c:::ooooooc::oooo 

~"''"" 

EM LISBOA 
Praça Duque da Terceira, 4. 

CJRUROJÂO 1)()$ ú08PITA&S 
And.go Ult1tv11te dae ollnlcat d• Pazlt, 

Be.tlt.oa. LQ:ad.tete Vltnaa 

Doenças genito-urinarias, 
venereas e syphiliticas 

Diagnostico e tratamento da sy­
philis pelos prooessos mais moder­
,nos, espeeialmeot.e pelo salvarsan 
(606) e oeo.salvarsan. 

Praça da Liberdade, tlM-t.• 
l)A.8 t Ã8 5 HOBA.S 


